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O Clube de Arte está lançan-
do o DVD Intimidade Espírita,
comemorativo dos 20 anos do 

Grupo AME – Arte e Música Espírita 
de Fortaleza/CE.

O DVD apresenta o evento realiza-
do no Anfiteatro do Centro Dragão do Mar 

de Arte e Cultura, em Fortaleza, contendo 19 canções selecionadas pelo grupo, 
oriundas dos CDs já lançados. 

O Grupo AME atua em parceria com a Federação Espírita do Estado do Ceará 
e é um dos representantes legítimos da arte espírita.

Este é  mais um presente do Clube de Arte para o seu coração.

DURAÇÃO
80 MINUTOS
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Viver é uma constante renovação. Cada um de nós

necessita sempre absorver o 'oxigênio' da boa in-

formação, do conhecimento, da reflexão. Buscando

auxiliar nesse sentido, ressaltamos a proposta da REVISTA

DO ESPIRITISMO: ser uma boa e fiel  companhia, trazendo

relevantes informações, aguçando nosso discernimento, au-

xiliando ao esclarecimento. Com humildade, mas determi-

nação.

Simplesmente fazendo-se presente, com sinceridade,

compartilhando, fortalecendo, dando a mão e auxiliando, de

alguma forma, à caminhada. Não é uma obra científica nem

o intuito é impor uma crença.  Ressaltamos que aqui são

mencionados muitos pontos da Doutrina Espírita. Aqui fala-

mos de Ciência e falamos do Espiritismo. 

Mas esta revista, enfatizamos, não tem a menor pre-

tensão de impor nada a ninguém. Querer sobrepor uma Re-

ligião frente às outras. Querer suscitar a 'superioridade' de

uma dada crença. Querer induzir ou manipular. Absoluta-

mente! Espiritismo não é proselitismo.

A proposta é simplesmente trazer boa e útil infor-

mação, suscitar, como dissemos, a reflexão. Despertar o seu

interesse, caro(a) leitor(a), em ir além, em se aprofundar a

respeito de determinadas abordagens aqui presentes. 

Buscamos uma interação, uma análise frente a deter-

minados pontos propostos pela Doutrina, certas condutas

essenciais na vida de qualquer um de nós. Nesta edição,

abordamos temas como o câncer, em seus aspectos cientí-

ficos e espiritualistas, falamos em ecologia, reforma íntima,

citamos diferentes mundos habitados, estudamos o perdão

e sua ressonância em nossa saúde física e espiritual, entre

muitos outros temas.

Lembremos sempre que a Doutrina de Amor do

Cristo nos convida, ininterruptamente, a uma nova atmos-

fera; a 'oxigenarmos' sempre nosso organismo, corpo, alma

e Espírito, com os bons e renovadores ares da conscientiza-

ção, do estudo, esclarecimento, do respeito à vida. Somos,

em todos os momentos, chamados a desenvolver a com-

preensão, o perdão, a tolerância e, sobretudo, o Amor! Bus-

quemos uma constante instrução e vivência nesse sentido.

Desejamos a todos uma boa leitura, muita Paz, Saúde,

Luz, enfim, Bênçãos do Alto sempre!
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O melhor selo foi o de Chico
Xavier

Em outubro de 2011, o Movi-

mento Espírita teve uma boa notícia: o

selo “Centenário do Nascimento de

Francisco Cândido Xavier” foi o vence-

dor, na categoria Voto Popular, da eleição “Melhor Selo

do Ano de 2010”. Todos os anos, os Correios promovem

esse concurso, por meio de consulta à população. 

O selo vencedor foi lançado na abertura do 3º

Congresso Espírita, realizado em Brasília, em abril de

2010. A imagem é de autoria do fotógrafo Rômulo Fer-

nando Fialdini e da designer gráfica Miriam Guimarães.

De acordo com os Correios, foi um sucesso instantâneo

de vendas não só entre os seguidores da Doutrina Espí-

rita, mas também entre aqueles que admiram a obra de

Chico Xavier. Isso leva a crer que, na votação, a figura

deste grande nome do Espiritismo deve ter obtido o re-

conhecimento não só dos Espíritas, mas também de boa

parte das pessoas de outras religiões que reconhecem

em Chico Xavier um sinônimo de bondade.

Nosso Lar nas telas norte-americanas
O filme Nosso Lar, dirigido por Wagner de Assis,

levou mais de 4 milhões de pessoas aos cinemas no Bra-

sil, em 2010. E já foi exibido no Japão, na Nova Zelândia

e na Austrália. Agora, chegou a vez de arrebatar as pla-

teias norte-americanas. Em 6 de dezembro, estreou nas

salas de cinema nos Estados Unidos e, logo em seguida,

foi disponibilizado em DVD.

Nas terras do tio Sam, o filme ganhou o nome de

Astral City: A Spiritual Journey (em uma tradução aproximada,

seria “Cidade do Além: Uma Viagem Espiritual”). Resta

saber, no entanto, se a história de André Luiz terá boa acei-

tação pelos norte-americanos. O que se sabe é que, nos

Estados Unidos, a comunicação entre encarnados e espí-

ritos é facilmente aceita. Porém, o problema estaria em

torno da reencarnação, uma vez que é difícil para os norte-

americanos compreendê-la, em decorrência do fato de ser

uma nação com grande carga de preconceito racial.

O crítico de cinema Don Simpson, em sua resenha

logo após o lançamento nos Estados Unidos, elogiou imen-

samente a produção do filme: “direção de arte deslumbrante

e efeitos especiais que fazem da Cidade do Além uma ex-

periência válida do ponto de vista cinematográfico”. Porém,

ele deixa a sua ressalva: “Eu não estou muito certo a respeito

da minha posição sobre a possibilidade de vida após a

morte, mas eu gostei das representações visuais exuberantes

das teorias de Chico Xavier.” Bem, já é um começo.

Matricule seu filho já!
Novo ano se inicia e você já decidiu matricular

seu filho? Não, não estamos falando de uma escola con-

vencional. Nesta, com certeza, a vaga de seu filho está

garantida desde o ano passado. O que nós, da REVISTA

DO ESPIRITISMO, estamos nos referindo é a “escola de

Jesus”! Ou seja, aos cursos de Evangelização Infantil e de

Mocidade Espírita oferecidos em diversas Casas Espíritas

pelo Brasil, para crianças, em geral, a partir dos 3 anos

até a juventude. Neste ano, não deixe seu filho fora

dessa. De uma maneira lúdica – com brincadeiras, músi-

cas, artes plásticas, etc. –, as crianças e os jovens vão

aprendendo sobre os ensinamentos de Jesus Cristo e

sobre os preceitos da Doutrina Espírita, os quais passa-

rão a aplicar em suas vidas de maneira natural.

Não é à toa, portanto, que a evangelização deve

ser encarada como um dos principais trabalhos da casa

espírita. Quando se ensina a uma criança, desde bem pe-

quena, que ela tem que respeitar o seu semelhante e

estar sempre pronta para ajudar o próximo, está sendo

formado o homem de bem de amanhã. Ao se falar a um

jovem sobre ação e reação e sobre a influência dos es-

píritos, é uma forma de ajudá-lo a refletir sobre a atitude

que deverá tomar quando alguém, por exemplo, lhe ofe-

recer drogas. Nas aulas de Evangelização Infantil e Moci-

dade Espírita, o evangelizador está sempre buscando

mostrar para seus alunos como devem aplicar em suas

vidas práticas toda a teoria contida no Evangelho de

Jesus e no Livro dos Espíritos. Uma escola, portanto, para

lá de fundamental!

Ajude a Rádio Rio de Janeiro
Se você já ouviu a Rádio Rio de Janeiro (1.400 AM),

sabe da importância que ela representa para a comuni-

dade espírita não só do Rio de Janeiro, mas também de

todo o Brasil e até de Portugal. Isso porque, graças à Inter-

net, a programação pode ser apreciada, 24 horas por dia,

pelo site www.radioriodejaneiro.am.br. Assim, através da

“emissora da fraternidade” – forma pela qual a rádio se

autointitula –, podemos ter acesso a informações condi-

zentes à vivência da Doutrina, que vão desde palestras e

entrevistas, passando, até mesmo, por assuntos ecológicos.

A Rádio Rio de Janeiro, porém, carece de anunciantes

para se manter. Isso porque ela não veicula propagandas que

disseminem vícios e que colidam com os princípios espíritas

de respeito à vida e de amor ao próximo. Para se manter,

portanto, ela conta com o Clube da Fraternidade: os ouvintes

se cadastram e passam a fazer contribuições mensais, a partir

de R$ 10. E, para prestar contas aos que contribuem, aos do-

mingos, das 11h30 às 11h55 (com reprise ao longo da se-

mana), entra ao vivo o Programa Clube da Fraternidade, que

explana sobre as doações recebidas. Participe também!

Torne-se sócio do Clube da Fraternidade através do site da

emissora ou pelos tels.: (21) 2461-1400 e 2478-1400. Você

passará a receber em casa um boleto bancário, em nome da

Fundação Cristã Espírita Cultural Paulo de Tarso, no qual

preencherá o valor que deseja e fará o pagamento no banco.

É possível, ainda, pagar a mensalidade em sua Casa Espírita,

que depois prestará contas à emissora da fraternidade.

Livros raros ao seu alcance
Já imaginou ler uma obra espírita datada do século

XIX, sem correr o risco de danificá-la? E, melhor ainda,

sem ter a mínima dificuldade para consegui-la? Isso é pos-

sível graças à Biblioteca Espírita Virtual de Obras Raras,

da Federação Espírita do Paraná (FEP). Ao acessar

www.bibliotecaespirita.com, você terá à sua disposição,

gratuitamente, obras espíritas raras, digitalizadas em

idioma original, principalmente de livros do século XIX e

do início do século XX. As publicações podem ser bai-

xadas na íntegra, facilitando o estudo e, também, preser-

vando o meio ambiente: você pode manter a cópia digi-

talizada da obra em seu computador pessoal e consultar

a qualquer momento, sem a necessidade de imprimir a

obra (o que iria gerar um gasto de papel desnecessário,

preservando, assim, as árvores do planeta).

Além disso, você pode auxiliar esta importante

biblioteca virtual a crescer. Se você possui ou conhece

quem possua alguma obra espírita rara (do século XIX,

por exemplo) e deseja contribuir, doando ou cedendo,

a título de empréstimo, para a digitalização, entre em

contato com a FEP através do e-mail:

fep@feparana.com.br ou do telefone (41) 3223-6174. Se

preferir, escreva para a FEP, Alameda Cabral, 300, CEP:

80410-210, Curitiba-PR.

Saboreie a água que cura
Em todas as Casas Espíritas, lá está ela: a jarra

d’água sobre a mesa ou servida, ao final dos passes, em

pequenos copos plásticos. Saiba, contudo, que seu ob-

jetivo não é matar a sede dos frequentadores, e, sim,

complementar os trabalhos espirituais. A água fluidifi-

cada é a água normal, magnetizada por fluidos medica-

mentosos. Em geral, são os espíritos desencarnados que

fazem a fluidificação da água, mas a água pode ser mag-

netizada tanto pelos fluidos espirituais quanto pelos flui-

dos dos homens encarnados, durante a realização de

preces e a imposição das mãos, a fim de direcionar os

fluidos para o recipiente em que se encontrar a água.

Ainda assim, algumas pessoas custam a acreditar

que aquele líquido transparente tenha algum efeito cu-

rativo. Isso se deve ao fato de o processo ser invisível

aos olhos dos encarnados. Por isso, a confiança e a fé da

pessoa são essenciais para que o tratamento alcance o

efeito desejado. Acredite: a água é um ótimo condutor

de força eletromagnética e absorverá os fluidos sobre

ela projetados, transmitindo-os ao organismo doente e

ajudando na cura. Na próxima vez, portanto, que for in-

gerir a água  fluidificada no Centro Espírita, lembre-se de

depositar sobre aquele simples líquido toda a sua con-

fiança. Ele poderá fazer milagres por você.

Chico Xavier

Nosso lar

Matricule seu filho

Livros raros

Saboreie a água
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Em outubro de 2011, o Movi-

mento Espírita teve uma boa notícia: o

selo “Centenário do Nascimento de

Francisco Cândido Xavier” foi o vence-

dor, na categoria Voto Popular, da eleição “Melhor Selo

do Ano de 2010”. Todos os anos, os Correios promovem

esse concurso, por meio de consulta à população. 

O selo vencedor foi lançado na abertura do 3º

Congresso Espírita, realizado em Brasília, em abril de

2010. A imagem é de autoria do fotógrafo Rômulo Fer-

nando Fialdini e da designer gráfica Miriam Guimarães.

De acordo com os Correios, foi um sucesso instantâneo

de vendas não só entre os seguidores da Doutrina Espí-

rita, mas também entre aqueles que admiram a obra de

Chico Xavier. Isso leva a crer que, na votação, a figura

deste grande nome do Espiritismo deve ter obtido o re-

conhecimento não só dos Espíritas, mas também de boa

parte das pessoas de outras religiões que reconhecem

em Chico Xavier um sinônimo de bondade.
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O filme Nosso Lar, dirigido por Wagner de Assis,

levou mais de 4 milhões de pessoas aos cinemas no Bra-

sil, em 2010. E já foi exibido no Japão, na Nova Zelândia

e na Austrália. Agora, chegou a vez de arrebatar as pla-

teias norte-americanas. Em 6 de dezembro, estreou nas

salas de cinema nos Estados Unidos e, logo em seguida,

foi disponibilizado em DVD.

Nas terras do tio Sam, o filme ganhou o nome de

Astral City: A Spiritual Journey (em uma tradução aproximada,

seria “Cidade do Além: Uma Viagem Espiritual”). Resta

saber, no entanto, se a história de André Luiz terá boa acei-

tação pelos norte-americanos. O que se sabe é que, nos

Estados Unidos, a comunicação entre encarnados e espí-

ritos é facilmente aceita. Porém, o problema estaria em

torno da reencarnação, uma vez que é difícil para os norte-

americanos compreendê-la, em decorrência do fato de ser

uma nação com grande carga de preconceito racial.

O crítico de cinema Don Simpson, em sua resenha

logo após o lançamento nos Estados Unidos, elogiou imen-

samente a produção do filme: “direção de arte deslumbrante

e efeitos especiais que fazem da Cidade do Além uma ex-

periência válida do ponto de vista cinematográfico”. Porém,

ele deixa a sua ressalva: “Eu não estou muito certo a respeito

da minha posição sobre a possibilidade de vida após a

morte, mas eu gostei das representações visuais exuberantes

das teorias de Chico Xavier.” Bem, já é um começo.

Matricule seu filho já!
Novo ano se inicia e você já decidiu matricular

seu filho? Não, não estamos falando de uma escola con-

vencional. Nesta, com certeza, a vaga de seu filho está

garantida desde o ano passado. O que nós, da REVISTA

DO ESPIRITISMO, estamos nos referindo é a “escola de

Jesus”! Ou seja, aos cursos de Evangelização Infantil e de

Mocidade Espírita oferecidos em diversas Casas Espíritas

pelo Brasil, para crianças, em geral, a partir dos 3 anos

até a juventude. Neste ano, não deixe seu filho fora

dessa. De uma maneira lúdica – com brincadeiras, músi-

cas, artes plásticas, etc. –, as crianças e os jovens vão

aprendendo sobre os ensinamentos de Jesus Cristo e

sobre os preceitos da Doutrina Espírita, os quais passa-

rão a aplicar em suas vidas de maneira natural.

Não é à toa, portanto, que a evangelização deve

ser encarada como um dos principais trabalhos da casa

espírita. Quando se ensina a uma criança, desde bem pe-

quena, que ela tem que respeitar o seu semelhante e

estar sempre pronta para ajudar o próximo, está sendo

formado o homem de bem de amanhã. Ao se falar a um

jovem sobre ação e reação e sobre a influência dos es-

píritos, é uma forma de ajudá-lo a refletir sobre a atitude

que deverá tomar quando alguém, por exemplo, lhe ofe-

recer drogas. Nas aulas de Evangelização Infantil e Moci-

dade Espírita, o evangelizador está sempre buscando

mostrar para seus alunos como devem aplicar em suas

vidas práticas toda a teoria contida no Evangelho de

Jesus e no Livro dos Espíritos. Uma escola, portanto, para

lá de fundamental!

Ajude a Rádio Rio de Janeiro
Se você já ouviu a Rádio Rio de Janeiro (1.400 AM),

sabe da importância que ela representa para a comuni-

dade espírita não só do Rio de Janeiro, mas também de

todo o Brasil e até de Portugal. Isso porque, graças à Inter-

net, a programação pode ser apreciada, 24 horas por dia,

pelo site www.radioriodejaneiro.am.br. Assim, através da

“emissora da fraternidade” – forma pela qual a rádio se

autointitula –, podemos ter acesso a informações condi-

zentes à vivência da Doutrina, que vão desde palestras e

entrevistas, passando, até mesmo, por assuntos ecológicos.

A Rádio Rio de Janeiro, porém, carece de anunciantes

para se manter. Isso porque ela não veicula propagandas que

disseminem vícios e que colidam com os princípios espíritas

de respeito à vida e de amor ao próximo. Para se manter,

portanto, ela conta com o Clube da Fraternidade: os ouvintes

se cadastram e passam a fazer contribuições mensais, a partir

de R$ 10. E, para prestar contas aos que contribuem, aos do-

mingos, das 11h30 às 11h55 (com reprise ao longo da se-

mana), entra ao vivo o Programa Clube da Fraternidade, que

explana sobre as doações recebidas. Participe também!

Torne-se sócio do Clube da Fraternidade através do site da

emissora ou pelos tels.: (21) 2461-1400 e 2478-1400. Você

passará a receber em casa um boleto bancário, em nome da

Fundação Cristã Espírita Cultural Paulo de Tarso, no qual

preencherá o valor que deseja e fará o pagamento no banco.

É possível, ainda, pagar a mensalidade em sua Casa Espírita,

que depois prestará contas à emissora da fraternidade.

Livros raros ao seu alcance
Já imaginou ler uma obra espírita datada do século

XIX, sem correr o risco de danificá-la? E, melhor ainda,

sem ter a mínima dificuldade para consegui-la? Isso é pos-

sível graças à Biblioteca Espírita Virtual de Obras Raras,

da Federação Espírita do Paraná (FEP). Ao acessar

www.bibliotecaespirita.com, você terá à sua disposição,

gratuitamente, obras espíritas raras, digitalizadas em

idioma original, principalmente de livros do século XIX e

do início do século XX. As publicações podem ser bai-

xadas na íntegra, facilitando o estudo e, também, preser-

vando o meio ambiente: você pode manter a cópia digi-

talizada da obra em seu computador pessoal e consultar

a qualquer momento, sem a necessidade de imprimir a

obra (o que iria gerar um gasto de papel desnecessário,

preservando, assim, as árvores do planeta).

Além disso, você pode auxiliar esta importante

biblioteca virtual a crescer. Se você possui ou conhece

quem possua alguma obra espírita rara (do século XIX,

por exemplo) e deseja contribuir, doando ou cedendo,

a título de empréstimo, para a digitalização, entre em

contato com a FEP através do e-mail:

fep@feparana.com.br ou do telefone (41) 3223-6174. Se

preferir, escreva para a FEP, Alameda Cabral, 300, CEP:

80410-210, Curitiba-PR.

Saboreie a água que cura
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Chico Xavier

Nosso lar

Matricule seu filho

Livros raros

Saboreie a água
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Em dezembro de 2011, Salvador viu acontecer, pela

14ª vez, o Movimento Você e a Paz. Esse evento

teve início em 1998, idealizado por Divaldo

Franco, como sugestão de sua mentora espiritual, Joanna

de Ângelis. O objetivo era convocar as pessoas à prática

do bem e da não-violência. Desde então, tornou-se um

evento anual na capital da Bahia, ocorrendo sempre pró-

ximo ao Natal. Ao longo desses anos, o movimento já

passou por 40 cidades do interior do estado e também

por outros países, como Áustria, Espanha, França, Ingla-

terra, Portugal, Suíça, Estados Unidos e Paraguai.

Já há algum tempo, a Câmara de Vereadores de

Salvador apoia o evento, tendo estipulado o dia 19 de

dezembro como o marco do Movimento Você e a Paz,

representando um dia de corrente em favor da vida. Em

2011, cerca de 20 mil pessoas participaram do movi-

mento, que ocorreu, em plena segunda-feira, na praça

do Campo Grande. Além das palavras de Divaldo

Franco, o público aplaudiu as personalidades que se des-

tacaram ao longo do ano na promoção do amor e da

fraternidade e pôde apreciar o show de Nando Cordel,

cantor e compositor do “hino” Paz pela Paz.

Antes dessa data, o evento cumpriu uma agenda por

bairros carentes de Salvador (em 11/12, Disque do Tororó;

em 12/12, Calabar; e em 16/12, Mouraria). De acordo com

Luiz Pimenta, coordenador do Movimento Você e a Paz, o

objetivo foi atender ao anseio do povo na busca pela paz e

harmonia social, base fundamental para o equilíbrio social

através de uma coexistência pacífica entre as criaturas.

� FEB e CEI lançam ebooks espíritas - Com o ob-

jetivo de ampliar a divulgação espírita, o Conselho Espírita

Internacional (CEI) e a Federação Espírita Brasileira (FEB)

uniram-se para lançar livros em formato digital. A meta é

alcançar, até o final do ano, mais de 600 títulos convertidos.

Todos os livros digitais produzidos fazem parte do catálogo

de obras da FEB que inclui títulos de Allan Kardec, Francisco

Cândido Xavier e Yvonne Pereira, entre outros. Os ebooks

já podem ser adquiridos nos principais sites de comercia-

lização como Apple, Barnes&Noble, Google, Publidisa, Sa-

raiva e Submarino. Informações: www.edicei.com

MOVIMENTO ESPÍRITA: O que é? 
Movimento Espírita é o conjunto das atividades

que têm por objetivo estudar, divulgar e praticar a Doutrina

Espírita, contida nas obras básicas de Allan Kardec, colo-

cando-a ao alcance e a serviço de toda a Humanidade.

As atividades que compõem o Movimento Espí-

rita são realizadas por pessoas, isoladamente ou em con-

junto, e por Instituições Espíritas.

� Os Grupos, Centros ou Sociedades Espíritas,

que desenvolvem atividades gerais de estudo, difusão e

prática da Doutrina Espírita e que podem ser de pe-

queno, médio ou grande porte;

� As Entidades Federativas, que desenvolvem as

atividades de união das Instituições Espíritas e de unifi-

cação do Movimento Espírita;

� As Entidades Especializadas, que desenvolvem

atividades espíritas específicas, tais como as de assistência

e promoção social e as de divulgação doutrinária;

� Os Pequenos Grupos de Estudo do Espiri-

tismo, fundamentalmente voltados para o estudo inicial

da Doutrina Espírita.

MISSÃO DOS ESPÍRITAS
"Ide, pois, e levai a palavra divina: aos grandes que

a desprezarão, aos eruditos que exigirão provas, aos pe-

quenos e simples que a aceitarão; porque, principal-

mente entre os mártires do trabalho, desta provação

terrena, encontrareis fervor e fé.

Arme-se a vossa falange de decisão e coragem!

Mãos à obra! o arado está pronto; a terra espera; arai!

Ide e agradecei a Deus a gloriosa tarefa que Ele

vos confiou; mas, atenção! entre os chamados para o Es-

piritismo muitos se transviaram; reparai, pois, vosso ca-

minho e segui a verdade." Erasto (O Evangelho Seg. o

Espiritismo - Cap. XX - item 4)

FEB define novas ações
Em novembro de 2011, a Federação Espírita

Brasileira (FEB) recebeu representantes de entidades

especializadas de âmbito nacional e de todas as enti-

dades federativas estaduais. O objetivo foi que todos

participassem de uma reunião geral junto ao Conselho

Federativo Nacional da FEB, na qual foram definidas

ações e o aperfeiçoamento da organização federativa,

a realização de Seminários Integrados das Áreas das

Comissões Regionais do Conselho Federativo Nacio-

nal, e, desde já, os preparativos para o 4º Congresso

Espírita Brasileiro, programado para abril de 2014. Du-

rante o evento, Divaldo Franco participou como en-

trevistado, falando sobre o tema “direção de reuniões

e de instituições”.

Mente sã, corpo são
Está ficando cada vez mais aceita a relação entre

mente e saúde física. E, entre os disseminadores dessa

realidade, está o Movimento Espírita. Prova disso foi a

realização, no estado de São Paulo, do 5º Seminário

Médico-Espírita de Ribeirão Preto, em novembro de

2011. O tema desta edição foi “A Mente e a Medicina

do Século 21”. O evento foi aberto a todos os interes-

sados em conhecer melhor o tema e contou com a

participação de integrantes das associações médico-es-

píritas de várias regiões do estado, as quais divulgam

estudos sobre a interface entre a ciência médica e a es-

piritualidade. O encontro aconteceu no Centro Uni-

versitário Uniseb.

Movimento Você e a Paz agita Salvador

OUnited States Spiritist Council (“Conselho Espírita dos Estados
Unidos”) organiza o 6th U.S. Spiritist Symposium (“6º Simpósio

Americano de Espiritismo”), no dia 12 de maio, em Atlanta, com o
tema: “Amor e Iluminação: Um Caminho para a Autocura”. A pro-
gramação, que vai das 9h30 às 19h30, está dividida em quatro ses-
sões: “Um novo Conceito sobre Espiritualidade” (palestras acerca da
importância de Platão, Sócrates e Jesus na constituição do espiri-
tismo), “Muitas vidas, muitos aprendizados” (apresentações sobre
reencarnação), “Crescendo com o Evangelho” (sobre os poderes de
cura de Jesus e suas parábolas) e “Mensageiros de amor e luz” (sobre
os quatro apóstolos, Paulo de Tarso e São Agostinho).

Segundo os organizadores, entre os objetivos do simpósio estão
promover o movimento espírita entre as pessoas que falam inglês, for-
talecendo e valorizando os esforços de todos os Centros Espíritas que
promovem a Doutrina nesta língua, e proporcionar a união dos Centros
Espíritas existentes nos Estados Unidos. Vale ressaltar a importância
dessa iniciativa, que acontece desde 2007, já tendo reunido espíritas
norte-americanos (ou que moram na América do Norte) nas cidades
de Baltimore, Nova York, Boston, Fort Lauderdale e São Francisco. Que
venham muitos outros simpósios na terra do Tio Sam!

Espiritismo no mundo

Estados Unidos se fortalecem na Doutrina
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O câncer segundo a
visão espírita

Por Felipe Jannuzzi

Médico cirurgião e palestrante espírita, Paulo Cesar Fructuoso, que rea-
liza belo trabalho de pesquisa, tratamento, prevenção e esclarecimento,
aqui nos fala sobre os aspectos científicos e espiritualistas do câncer.

Tratar o doente e não somente a doença. Cuidar

também do Espírito e não apenas do corpo. É

essa a ideia que, hoje, muitos médicos e profis-

sionais da saúde procuram vivenciar e transmitir a pa-

cientes. Sérias, minuciosas e incansáveis são as pesquisas

por tratamento e cura de doenças, entre as quais, o te-

mível câncer.

Muitos profissionais, como o cirurgião Paulo

Cesar Fructuoso, sabem perfeitamente que o Espírito é

um agente importante no processo de tratamento e

cura dos doentes. Essa ideia está presente em muitas cul-

turas ao redor do mundo há séculos. A Filosofia Espírita

está sempre a nos aguçar a visão e convidar à reflexão.

Hoje, dedicados profissionais e muitas associa-

ções, como, por exemplo, a Associação Brasileira de Lin-

foma e Leucemia (Abrale), e os avanços na medicina

evidenciam-nos e sinalizam que o paciente precisa ser

considerado em sua totalidade. E o Espiritismo, nesse

sentido, nos auxilia, instrui, consola, descortina informa-

ções fundamentais para uma melhor compreensão. Gera

explicação lógica da razão da dor. Confiar na Providência

Divina e manter a chama da fé viva, ainda que o corpo

físico esteja doente, é sempre o caminho. O Espiritismo

dá a certeza da bondade, justiça e misericórdia de Deus.

Dá a certeza da continuidade da vida após a morte física.

Cristo, “Médico dos médicos”, nos deixou o modelo para

a saúde plena. Mental, espiritual e física.

Logo, a relação do Espiritismo com a medicina

hoje é fundamental para bem entendermos doenças,

preveni-las e tratá-las. Especificamente sobre o câncer,

aqui nos fala o médico cirurgião Paulo Cesar Fruc-

tuoso. Reflitamos!

Revista do Espiritismo – Quais as projeções acerca da
doença?
Paulo Cesar Fructuoso – Trata-se realmente de uma
doença ainda das mais temidas. Muitos ainda acham que

basta simplesmente pronunciar seu nome para que se

contraia a enfermidade. Estima-se que 50% da população

mundial vá contrair o câncer. Nem todos, porém, irão

apresentar evidências francas da doença. Haverá muitos

casos sob a forma subclínica, ou seja, a doença está pre-

sente, mas não se manifesta. Há o tumor, mas não há

qualquer registro de dor, sangramento, emagrecimento,

dificuldade de deglutição. Enfim, não há sintomas, mas ele,

o tumor, está presente.

RE – O senhor poderia nos falar mais a respeito dos
casos subclínicos?
PCF – A ciência ainda não compreende bem os casos
subclínicos, nos quais a doença não se manifesta de

forma aparente. O que se admite hoje é que ocorre um

equilíbrio entre o sistema imunológico do hospedeiro

(paciente) e a doença. Esse equilíbrio pode ser quebrado

por muitos fatores. Um desses é o chamado “trauma psí-

quico”, que provoca desarmonizações em nosso íntimo

com consequente queda das defesas imunológicas atra-

vés de mecanismos pouco conhecidos. Em decorrência

da quebra desse equilíbrio, os tumores ocultos e assin-

tomáticos fogem de controle, crescem e promovem os

mais variados sintomas.

RE – Quais os avanços hoje?
PCF –Quando comecei a lidar com a doença, em 1972,
ocasião em que cursava o terceiro ano médico, se sabia

muito pouco sobre a origem do câncer. Hoje, avançamos

bastante, mas não o suficiente para compreender muitos

dos enigmas dessa doença... O que está absolutamente

comprovado hoje é o fato de ser a mais comum doença
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equilíbrio entre o sistema imunológico do hospedeiro

(paciente) e a doença. Esse equilíbrio pode ser quebrado

por muitos fatores. Um desses é o chamado “trauma psí-

quico”, que provoca desarmonizações em nosso íntimo

com consequente queda das defesas imunológicas atra-

vés de mecanismos pouco conhecidos. Em decorrência

da quebra desse equilíbrio, os tumores ocultos e assin-

tomáticos fogem de controle, crescem e promovem os

mais variados sintomas.

RE – Quais os avanços hoje?
PCF –Quando comecei a lidar com a doença, em 1972,
ocasião em que cursava o terceiro ano médico, se sabia

muito pouco sobre a origem do câncer. Hoje, avançamos

bastante, mas não o suficiente para compreender muitos

dos enigmas dessa doença... O que está absolutamente

comprovado hoje é o fato de ser a mais comum doença
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genética que a medicina conhece. Pode ser hereditária

em 10% dos casos. Porém, nos outros 90%, ditos espo-

rádicos, nasce-se geneticamente normal e, em algum mo-

mento da vida, as anormalidades, espontâneas ou

provocadas, surgem e adquire-se a doença. Portanto, há

casos genéticos e casos esporádicos.

“A CURA COMEÇA NA ALMA”

RE – A Doutrina nos faz entender ser sempre neces-
sário um encontro preciso entre médicos, pacientes e
Deus... Conhecer-se as realidades espiritualistas. Como
isso, efetivamente, impulsiona aos avanços?
PCF – O conhecimento das realidades espiritualistas

ajuda, sem dúvida alguma, excepcionalmente à com-

preensão das causas extrafísicas da doença. Como con-

ciliar a crença em um Deus infinitamente sábio, justo e

bom com o surgimento de um tumor maligno em uma

criança ainda no ventre materno? A tomografia compu-

tadorizada e a ressonância magnética estão permitindo

esses diagnósticos assombrosos. Conheço alguns médi-

cos que são absolutamente descrentes por não aceita-

rem essas incongruências. A compreensão racional e

científica dessas aparentes injustiças seria de grande ajuda

para médicos e pacientes na busca da cura, que começa

na alma. Sabemos que há componentes psíquicos muito

mais profundos, ainda inalcançáveis à ciência médica

atual. Precisamos abrir a mente para a existência do Es-

pírito, que é a verdadeira sede da vida e que não está

no corpo físico.

RE – Nesse caso, aqui falamos também de causas de
vidas passadas?
PCF – Sim. Causas em vidas passadas. Para uma melhor
compreensão de certas doenças, como o câncer, deve-

mos sempre levar em conta aspectos científicos e aspec-

tos espirituais. Certamente não é a primeira vez que

estamos na Terra, nem será a última. Somos o produto

exato do que fizemos, pensamos e falamos em vidas pas-

sadas. E somos nós que moldaremos nosso futuro de

acordo com o comportamento atual. No dia em que a

medicina comprovar a existência do Espírito, muitos véus

que ocultam as causas dos insucessos terapêuticos cai-

rão. Por que vacinamos nossos filhos contra doenças cau-

sadas por vírus e outros micro-organismos? Porque a

ciência demonstrou que esses seres , imperceptíveis aos

nossos sentidos, existem. Quando essa mesma ciência,

através do desenvolvimento de equipamentos ultrassen-

síveis, demonstrar também a existência da alma, recep-

táculo da vida, muitas doenças poderão ser evitadas tão

simplesmente pela mudança comportamental da huma-

nidade.

“O CÂNCER COMEÇA EM UMA DENTRE
ESSES 100 TRILHÕES DE CÉLULAS. EU ME RE-
CUSO A ADMITIR SER ISSO OBRA DO
ACASO”

RE – Expandir e aguçar a consciência. Esse é sempre o
melhor caminho?
PCF – Não podemos nunca, em se tratando de ciência,
citarmos o “acaso”. Cada um de nós necessitará de,

aproximadamente, 100 trilhões de células para chegar à

idade de 80 anos. O câncer começa em uma dentre

esses 100 trilhões de células. Eu me recuso a admitir ser

isso “obra do acaso”... No que tange às religiões, sem

proselitismo ou crítica alguma a nenhuma delas, também

não podemos, em se tratando da doença, aceitarmos

simplesmente explicações como “mistérios insondáveis

da cristandade” ou “desígnios misteriosos do Criador”.

O Pai certamente quer que abramos cada vez mais a

mente, tenhamos sempre uma melhor compreensão das

doenças, científica e espiritualmente.

RE – Fale-nos mais sobre suas observâncias e pesquisas...
PCF – Está muito claro hoje para mim, após décadas de
observações e estudos, que esta única célula entre tri-

lhões que origina um clone tumoral está expressando

uma anomalia existente no envoltório energético do Es-

pírito ou perispírito, e ali surgiu em decorrência de al-

guma atitude equivocada praticada nesta ou em outra

vida. Esse defeito de alguma forma altera pontualmente

nosso ADN. Em consequência, proteínas codificadas por

essa molécula serão produzidas também defeituosas.

Imaginemos que uma dessas proteínas erradas seja um

fator de crescimento ou um estimulante da divisão ce-

lular. O crescimento e a multiplicação de uma determi-

nada célula pode fugir ao controle preciso do nosso

organismo gerando uma proliferação anômala. Em ou-

tras palavras, um tumor.

“NOSSA REFORMA ÍNTIMA ELEVARÁ NOS-
SAS DEFESAS ORGÂNICAS CONTRA UMA
SÉRIE DE ENFERMIDADES”

RE – O ambiente planetário. Qual a ressonância em
nosso organismo?
PCF – No ambiente planetário em que vivemos, há

duas formas de atmosfera: a física e a psíquica. Lógico

é que devemos cuidar plenamente de ambas. Cada

pensamento que geramos vai moldando a nossa at-

mosfera psíquica individual e o conjunto de bilhões de

atmosferas psíquicas dos encarnados moldará a atmos-

fera psíquica do planeta, daí a necessidade de uma vi-

gilância constante acerca do que pensamos, falamos e

fazemos. Existe todo um processo fluídico presidindo

a organização física da Terra assim como de suas hu-

manidades encarnada e desencarnada. Através de co-

municações mediúnicas absolutamente confiáveis,

sabemos que habitamos um dos mais atrasados plane-

tas do Universo. Que companhia esperaríamos ter se

fôssemos habitar uma penitenciária ou um hospital?

Criminosos ou doentes. Essa é a real situação da Terra.

Portanto, trabalhemos por sua melhoria porque esta

será por muito tempo a nossa habitação, e devemos

começar pela nossa reforma íntima, o que certamente

elevará nossas defesas orgânicas contra uma série de

enfermidades e serviremos de estímulo para outros se-

guirem nosso exemplo.

RE – Vida, processo reencarnatório... O que o senhor
nos diz a respeito?
PCF – A Filosofia Espírita nos possibilita entender que
este sagrado e abençoado “projeto vida” não é obra do

acaso. A reencarnação com toda sua estruturação que

vai do óvulo, alcançado pelo espermatozoide, gerando

ovo, desenvolvendo-se ao feto, embrião e ser humano,

tudo isso é fruto de um minucioso, cuidadoso, exato e

exaustivo trabalho, gerado por uma equipe de Espíritos

médicos, técnicos, enfermeiros, físicos, químicos, psicólo-

gos, entre outros colaboradores divinos. São trabalhadas

e viabilizadas absolutamente todas as características físi-

cas necessárias para nossa missão cármica e aí não fala-

mos somente em sofrimento, mas sobretudo da missão

que devemos cumprir para que possamos evoluir aqui

na Terra. Tudo que vá ao encontro desse planejamento,

qualquer pensamento ou atitude que cause danos, inter-

rompa ou contrarie essa estrutura, é sempre um grande

mal de consequências imprevisíveis. Através da reencar-

nação, viemos através dos milênios aperfeiçoando nossos

espíritos rumo a missões cada vez mais grandiosas em

colaboração com o Criador no governo de seus Univer-

sos. A inteligência mais desenvolvida em alguns nada mais

é do que a soma de conhecimentos adquiridos em múl-

tiplas vidas passadas e a inteligência voltada para o bem

constitui a sabedoria.

“OS TUMORES FUNCIONAM COMO ‘MATA-
BORRÕES’ OU ‘ASPIRADORES’, LIMPANDO
AS IMPUREZAS DE NOSSO ESPÍRITO”

RE – Fale-nos mais acerca da “fôrma” fluídica. Qual as-
sociação às doenças?
PCF – A ciência hoje já começa a entender a “fôrma”
fluídica que nos reveste. Allan Kardec, já em meados

do século XIX, discorria sobre ela. Todos os nossos ór-

gãos, tecidos e células são por ela moldados. Obser-

vemos o desenvolvimento do embrião no ventre da

mãe. Por que sortilégio do acaso, num determinado

instante, estruturas completamente diferentes umas

das outras se formam partindo todas de uma única cé-

lula? Estamos tratando do perispírito, denominado por

algumas correntes científicas da atualidade de “campo

morfogenético” que, impregnado pelo fluido vital, per-

meia todos os seres. Insistimos em lembrar que cada
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genética que a medicina conhece. Pode ser hereditária
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mau pensamento, palavra maledicente, atitudes equi-

vocadas, principalmente aquelas em que há intenção

de prejudicar o próximo, geram e criam marcas e de-

feitos em nosso perispírito. Podem ser registros desta

ou de vidas passadas. Os tumores funcionam como

“mata-borrões” ou “aspiradores” dessas impurezas, lim-

pando assim o espírito.

RE – Muitos, por total desconhecimento, logo retrucam:
“Se o Espírito é eterno e o corpo temporário, e se as
doenças, logo os tumores, estão limpando o Espírito,
então por que operar? Por que buscar-se a cura?”.
PCF – Falam realmente por total desconhecimento. Não
cabe a nós nunca essa decisão. Não sabemos até onde deve

ir o sofrimento de alguém. Nós, médicos ou não, temos de

fazer absolutamente tudo o que estiver ao nosso alcance

para aliviar, consolar e curar. Nem Jesus curou a todos, em-

bora tivessse poderes para isso, mas somente aqueles que

estavam em final de processo cármico. O fato é que muitos

conseguem sim a cura, seja pela ciência, pela fé ou pela as-

sociação desses dois fatores, mas sempre pela vontade de

Deus. Essa cura é facilitada pela vivência no amor acima

mesmo da crença. Condutas abnegadas em prol do pró-

ximo ou pela natureza podem facilitar a aquisição de méritos

capazes de atenuar determinados processos cármicos.

RE – E quanto o tabagismo?
PCF – Aí está um dos grandes desencadeadores de

doenças, entre as quais o câncer, na civilização moderna.

Não por acaso a Espiritualidade vê o fumante e os usuá-

rios de outras drogas como “suicidas”. Através do hábito

de fumar, o indivíduo está colocando para dentro de si

uma das mais potentes substâncias químicas canceríge-

nas que a ciência conhece: o 3.4 benzopireno. Essa subs-

tância presente no tabaco queimado promove mutações

genéticas em todas as células com as quais entra em

contato, estimulando sua transformação maligna. O sis-

tema imunológico não deixa de combatê-las e destruí-

las, mas, após décadas de agressões químicas voluntárias,

Veja alguns depoimentos de pacientes em tratamento
e familiares que fazem parte da Abrale. Falam em es-
perança e na certeza da ação de Deus em todos os
momentos. 

“Não devemos perder as esperanças nem nos piores

momentos. Para Deus, nada é impossível! A luta às vezes

pode parecer muito grande, mas a vitória será maior.”

Rosana de Assis, paciente com leucemia mieloide
aguda, São Paulo-SP

“Hoje, graças a Deus, não há nenhum sinal da doença.”

Luciana, esposa de paciente com linfoma de Hodgkin,
Santo Antônio de Posse-SP

“Às vezes, uma doença vem para nos mostrar o quanto

a vida é valiosa, rever nossos valores, nossos amores, e

acreditar mais em nós mesmos.”

Vanderlea, paciente com linfoma de Hodgkin, 
Goiânia-GO

“O que eu tenho para falar para as pessoas que estão

começando é que tenham força e esperança, pois tudo

passa!”

Melanie, mãe de paciente com leucemia linfoide aguda,
Botucatu-SP

“Confie no seu tratamento, agarre-se nos seus planos,

suas possíveis conquistas, isso leva a gente longe.”

Paula, paciente com linfoma de Hodgkin, Cuiabá-MT

“O que eu posso dizer a todos vocês é ‘não desistam

nunca’ e ‘tenham fé’, porque se Jesus não estiver ao nosso

lado, pode ter certeza que ele esta nos carregando em

seu colo.”

Maria José, paciente com leucemia mieloide crônica,
Rejente Feijó-SP

“Lutar sempre, vencer talvez, desistir jamais.”

Daniel, paciente com leucemia mieloide crônica, Tupã-SP

Exemplos de fé
começam a ocorrer falhas nessas defesas orgânicas ven-

cidas pela exaustão. Com a depressão do sistema imu-

nológico, abrem-se as portas para as doenças.

“O CULTIVO DOS BONS PENSAMENTOS,
ATOS E SENTIMENTOS NOS LIBERTAM E VÃO
AOS POUCOS LIMPANDO NOSSO PERISPÍ-
RITO, CRIANDO A SAÚDE ESPIRITUAL E, DE
ACRÉSCIMO, A FÍSICA”

RE – O que o senhor mais recomenda aos seus pa-
cientes, às pessoas em geral?
PCF – Que se afastem drasticamente dos hábitos sabi-
damente nocivos, como, por exemplo, o ato de fumar.

Que mulheres e homens façam seus exames preventi-

vos, sem postergar, tenham suas responsabilidades com

o corpo físico, templo do Espírito. Cuidado com as ra-

diações solares, principalmente os indivíduos de pele

muito clara, e com sua alimentação. Eu, particularmente,

há muitos anos me abstenho de carne animal, à exceção

de peixe. Cuidado também com o excesso de álcool. E

muito zelo com o próximo, com nossos sentimentos... A

Filosofia Espírita nos mostra que sofremos sempre na-

quilo que, em algum momento, propiciamos sofrimento

aos outros... E que nossos esforços em nos aprimorar-

mos moralmente, o cultivo dos bons pensamentos, atos

e sentimentos, nos libertam e vão aos poucos limpando

nosso perispírito, criando a saúde espiritual e, de acrés-

cimo, a física.

RE – O senhor tem algum procedimento, em particular,
antes de realizar cirurgias?
PCF – Faço minhas orações. Nossos pensamentos e pre-
ces são forças que repercutem por todo o Universo,

transmitidos através do Fluido Cósmico Universal, e

assim chegam aos Benfeitores Espirituais. Essa energia é

canalizada, redistribuída e revertida às pessoas enfermas.

Nunca inicio uma cirurgia antes de um sincero “Que

Deus nos ajude!”.
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Num momento em que epidemias e pandemias

roubam a cena nos noticiários, uma doença si-

lenciosa, há algum tempo sutilmente instalada

no meio de nós, continua causando estragos não menos

danosos que as enfermidades anunciadas. Sim, na socie-

dade dos “sem tempo”, do individualismo e das relações

descartáveis, um dos males do século é a solidão.

Aqui e ali, jovens e “adolescentes retardatários”

– contingente cada vez maior de pessoas entre os 20 e

os 40 anos de comportamento infantilizado – se acoto-

velam em noitadas regadas a muito chope, vodca e/ou

drogas sintéticas. Nos barzinhos e danceterias, entram

em bandos, “ficam” com muitos e saem com muito

pouco... Mais sozinhos e perdidos do que nunca. Daí a

imprescindível reincidência cotidiana no enganoso jogo

do frequentar. Frequentar significa a chance de estar na

vitrine e encontrar companhia. Companhia qualquer, que

no dia seguinte jaz exibida como troféu em orkuts e blo-

gues, nas fotos repetitivas dos sorrisos forçados sempre

emoldurados pelo copo ou pela latinha exibidos orgu-

lhosamente numa das mãos, enquanto a outra automa-

ticamente faz sinal de positivo, ou outro qualquer –

conforme a tribo – para ilustrar a pseudoalegria de mais

uma noite vazia e igual.

Por outro lado, os assumidamente maduros for-

mam a imensa fila dos solteiros, separados e viúvos que

procuram relacionamentos sólidos, parceiros afetuosos

e leais, mas que, em maioria, se precipitam em relacio-

namentos arriscados, diante da incomoda sensação de

que o tempo está passando, o corpo envelhecendo e as

chances diminuindo em razão da ditadura do corpo per-

feito e da eterna juventude, excludente e implacável,

numa sociedade que há muito vem supervalorizando o

supérfluo em detrimento do essencial. O desespero faz

com que joguem no escuro, seduzidos pela primeira im-

pressão ou por mentiras virtuais em que se quer muito

acreditar, mas na verdade seduzidos pela própria carência

e premência de ostentar um parceiro. É a lógica de re-

sultados, absorvida por inteiro, a se transportar de forma

perversa para a vida pessoal, nela também – e principal-

mente – fazendo seus reféns. Estar só é sinônimo de in-

competência afetiva ou falta dos atrativos exigidos pelo

mercado. Viramos coisa, objeto, que independente do

conteúdo, se consome ou se rejeita conforme a emba-

lagem e o marketing. O subproduto, claro, é a solidão.

Solidão acompanhada e não menos solitária.

Compartilhada pela TV, pelo cachorrinho de estimação,

pelas horas a fio nos sites de relacionamento ou pela es-

pera ansiosa de um simples e-mail. Solitude que dói

quando se é mais um, igual a todos e – por consequência

– invisível. Quando a gente se olha e não se vê ou vê no

outro a idealização fugidia de algo que nunca virá a ser.

A dor de possuir o que não se tem, desnudar-se a quem

não quer ver... A dor de perceber-se descartável, embora

humano.

Mas a dor maior será talvez a do equívoco da fi-

nitude, a ausência do sentido real da existência, da trans-

cendência, do ser espiritual que pulsa e anseia – sem se

dar conta – por algo além da vã materialidade. No

fundo, “ser feliz é tudo o que se quer”, mas felicidade é

também dar felicidade, o que só virá quando o indivi-

dualismo der lugar à generosidade e as aparências, à es-

sência. Só virá, de fato, quando deixar de ser “um sonho

que se sonha só”.

Não nascemos pra viver sozinhos, é verdade.

Além do mais, fomos secularmente aculturados para o

acasalamento inevitável e complementar. Assim, faz parte

do existir compartilhar a vida com alguém especial – às

vezes, nem tão especial assim –, mas cuja presença re-

presenta um cobertor emocional para que não se morra

de frio quando as crianças crescem e se vão, quando

nossos pais já não estão mais por aqui ou quando aque-

les irmãos, amigos e primos, antes inseparáveis, tomam

outros rumos. Em tese, o parceiro é a garantia de alguém

que fica, quando todos partiram.

Porém, em tempos bicudos de frustrações afeti-

vas, precisamos encontrar alternativas que atenuem a in-

cômoda sensação de abandono que vez por outra teima

em nos assaltar... A saída é dar razão de ser à vida. Focar

menos no que não se tem e mais no que se pode ser.

Colocar as mãos num trabalho gratificante e a cabeça

em ideais superiores que certamente preencherão nos-

sos dias. Repartir o que tenhamos em abundância para

oferecer, inclusive afeto. Enquanto o “amor da nossa vida”

não chega, concentremo-nos no amor que podemos dar

e receber da vida. Adotemos outras famílias, novos ami-

gos, programas saudáveis e divertidos, trabalho voluntá-

rio, intimidade com Deus. Voltar a estudar, reencontrar

um velho amigo também solitário, desengavetar aquele

antigo projeto... Estar por inteiro no mundo, sem meta-

des perdidas e com direito a uma autoestima pra lá de

achada... Eis o segredo para que se possa estar contente

com a própria companhia quando não houver mais nin-

guém por perto; para que se possa perceber o quanto

é prazeroso abrir a porta de casa após um dia daqueles,

dar de cara com a gente no espelho da sala vazia e, sem

nenhum ranço de autopiedade, poder dizer pra si

mesmo sem medo de ser feliz: – Eta sossego danado de

bom!

Joana Abranches é assistente social e presidente da Sociedade 
Espírita Amor Fraterno – Vitória-ES. 

Contato: joanaabranches@gmail.com

Em tempos de solidão
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A consciência espiritual 
do século XXI
Bruno J. Gimenes

Editora Luz da Serra

168 páginas

Preço sugerido: R$ 38

Chegamos em um momento no qual percebemos defini-

tivamente que a espiritualidade é um estado de espírito e

não uma religião em si. Portanto, ela pode ser conquistada

de diferentes formas. Por esse motivo, desejamos que essa

caminhada seja equilibrada, amorosa e que leve o ser hu-

mano para uma versão cada vez mais atualizada dele

mesmo. O século XXI, de forma inédita, oferece às pessoas

uma liberdade jamais antes imaginada na busca por evolu-

ção da consciência. Esse é um presente de Deus para todos

os seus filhos e que precisa ser aproveitado com sabedoria.

Neste livro, o autor mostra, de forma clara e objetiva, os

elementos dessa nova visão de consciência espiritual uni-

versalista característica do século XXI, na qual a melhor re-

ligião é a do coração e a melhor filosofia é a de fazer o bem.

Minha Família, o Mundo e Eu
Raul Teixeira, pelo espírito Camilo

Editora Fráter

276 páginas

Preço sugerido: R$ 29

Assumindo a postura de moderno e amadurecido pensador,

de psicólogo social e de sociológo, ora de pai e de experiente

educador, eis o benfeitor Camilo a nos trazer às reflexões ân-

gulos importantes sobre a nossa relação familiar. Nesta obra,

o espírito tange com profundidade e simplicidade algumas

das mais usuais situações-problema que eclodem no lar, que

exigem sérias e delicadas considerações, tais como o número

de filhos, a educação escolar dos filhos, filhos homossexuais,

o casal e sua sexualidade, as separações conjugais, entre várias

outras. Nesta obra, acharemos um surpreendente e bonito

presente do mundo superior, que Camilo converte em pá-

ginas de lucidez e beleza, para que tenhamos um apoio a

mais no trato dos variados desafios da nossa família humana.

Não Tenha Medo dos Espíritos
Raul Teixeira, pelo espírito Rosângela

Editora Fráter

36 páginas

Preço sugerido: R$ 17

Uma narrativa para leitores adolescentes, pelo espírito Ro-

sângela e com apresentação do espírito Ivan de Albuquer-

que. A obra traz até os corações dos moços uma

contribuição, no sentido de despertá-los para as questões

espirituais da vida que se leva na Terra. Rosângela escreve

a respeito dos seres invisíveis para nós, de nossa realidade

imortal, tudo com suavidade e simplicidade, com grande

interesse pela instrução de todos nós, mas, em particular,

pelo esclarecimento da juventude.

Os Dois Franciscos
Etna Lacerda

FEB Editora

24 páginas

Preço sugerido: R$ 13

O público infantil vai conhecer o Francisco que nasceu

na Itália em uma família rica e resolveu viver como

pobre. E o outro Francisco? Nasceu no Brasil, em um

lugar pobre, mas nunca quis viver na riqueza. Lendo este

livro, é possível descobrir que os dois Franciscos tinham

uma riqueza diferente. Eram ricos em amor, bondade e

paciência. Por isso se revelaram fiéis seguidores dos en-

sinos de Jesus em nosso mundo. Mostraram como amar

as pessoas e perdoar os que erram. Esses dois Franciscos

souberam iluminar os caminhos da humanidade.

Paulo, um Homem em Cristo
Ruy Kremer

FEB Editora

304 páginas

Preço sugerido: R$ 30

O autor, até sua desencarnação em 2002, foi trabalhador,

pesquisador e expositor espírita, e, atendendo a pedidos

de seus confrades e amigos, reuniu nesta obra o con-

teúdo de suas palestras realizadas na Rádio Rio de Ja-

neiro sobre a vida e a obra de Paulo de Tarso. Ele próprio

declarou ter se inspirado em trabalhos literários de vá-

rios historiadores de renome, além da obra Paulo e Es-

têvão, de Emmanuel, psicografada por Chico Xavier.

Trata-se de um trabalho que ultrapassa o interesse do

movimento espírita e do meio religioso em geral, por

servir de fonte de pesquisa para todos os estudiosos da

história da Antiguidade.
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Não Tenha Medo dos Espíritos
Raul Teixeira, pelo espírito Rosângela

Editora Fráter

36 páginas

Preço sugerido: R$ 17

Uma narrativa para leitores adolescentes, pelo espírito Ro-

sângela e com apresentação do espírito Ivan de Albuquer-

que. A obra traz até os corações dos moços uma

contribuição, no sentido de despertá-los para as questões

espirituais da vida que se leva na Terra. Rosângela escreve

a respeito dos seres invisíveis para nós, de nossa realidade

imortal, tudo com suavidade e simplicidade, com grande
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Os Dois Franciscos
Etna Lacerda

FEB Editora

24 páginas

Preço sugerido: R$ 13
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na Itália em uma família rica e resolveu viver como
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lugar pobre, mas nunca quis viver na riqueza. Lendo este
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uma riqueza diferente. Eram ricos em amor, bondade e

paciência. Por isso se revelaram fiéis seguidores dos en-

sinos de Jesus em nosso mundo. Mostraram como amar

as pessoas e perdoar os que erram. Esses dois Franciscos

souberam iluminar os caminhos da humanidade.

Paulo, um Homem em Cristo
Ruy Kremer

FEB Editora

304 páginas

Preço sugerido: R$ 30
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pesquisador e expositor espírita, e, atendendo a pedidos

de seus confrades e amigos, reuniu nesta obra o con-

teúdo de suas palestras realizadas na Rádio Rio de Ja-

neiro sobre a vida e a obra de Paulo de Tarso. Ele próprio

declarou ter se inspirado em trabalhos literários de vá-

rios historiadores de renome, além da obra Paulo e Es-

têvão, de Emmanuel, psicografada por Chico Xavier.

Trata-se de um trabalho que ultrapassa o interesse do

movimento espírita e do meio religioso em geral, por

servir de fonte de pesquisa para todos os estudiosos da

história da Antiguidade.
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A partir de sua constatação, André arregaçou as
mangas e começou seu trabalho de divulgar que Espiri-
tismo e ecologia tinham tudo a ver. Ele faz questão de
lembrar que a Terra passa por um período turbulento
de transformação, após o qual deverá surgir um novo
mundo, classificado como “de regeneração”, no qual só
permanecerão aqueles que souberem respeitar e seguir
certos princípios éticos. “Não há magia no processo evo-
lutivo. Nós somos os construtores do mundo de rege-
neração e, se não corrigirmos o rumo na direção de uma
sociedade sustentável, prorrogaremos situações de des-
conforto já amplamente diagnosticadas. Não é possível,
portanto, esperar a chegada de um mundo de regene-
ração de braços cruzados. Até porque, sem os devidos
méritos evolutivos, muitos de nós deveremos retornar
a este nosso mundo pelas portas da reencarnação. Se
ainda quisermos encontrar aqui estoques razoáveis de
água doce, ar puro, terra fértil, menos lixo e um clima
estável, devemos agir agora, sem perda de tempo”, acon-
selha o jornalista.

Uma parceria que tem tudo para dar certo

Os espíritas precisam colocar em prática ações

sustentáveis em suas vidas e também no coti-

diano do centro espírita. O jornalista André Tri-

gueiro lançou um livro que fala sobre o assunto

e divide aqui suas conclusões sobre como de-

vemos ajudar na melhoria das questões am-

bientais, auxiliando assim, também, no processo

de regeneração da Terra.

Por Ana Lúcia Prôa

Oque um jornalista especializado em ecologia e
um espírita podem ter um comum? O fato de
que, unidos, podem fazer uma grande dife-

rença na sociedade. E, por sorte (ou melhor, por mis-
são), André Trigueiro reúne os dois atributos: ele é
jornalista com pós-graduação em Gestão Ambiental e
seguidor da Doutrina Espírita desde 1987. Foi em 2004,
porém, que surgiu a chance de mesclar o que ele viven-
ciava em sua profissão com o Espiritismo. Nesse ano,
André foi convidado por Luis Antonio Milleco – que o
havia escutado falando sobre assuntos ambientais na
Rádio CBN – a fazer uma palestra na Sociedade Pró-
Livro Espírita em Braille sobre o tema “ecologia e paz”.
O jornalista aceitou, mas depois se deu conta de que
nunca havia presenciado uma palestra em centro espí-
rita sobre ecologia. Consultou vários dirigentes de cen-
tros e confirmou: na maioria absoluta dos casos, esse
era um tema periférico ou desimportante nas palestras
espíritas.

André se indagou: “Como isso poderia estar
acontecendo, se experimentamos a maior crise ambien-
tal da história da humanidade? Como poderia o Espiri-
tismo não enfrentar esse assunto tão importante e
urgente com a devida clareza e objetividade?” Ele per-
cebeu que um dos motivos para isso poderia ser o fato
de que a Doutrina havia sido decodificada no século
XIX, período em que esse tipo de assunto ainda não
preocupava as pessoas. E também cogitou que alguns
espíritas poderiam estar se valendo de preceitos da
Doutrina para não mergulhar fundo em soluções am-
bientais, como “A verdadeira vida é a espiritual” ou
“Estou aqui de passagem”. Ou seja, por que deveríamos
nos preocupar com o aquecimento global ou com a
economia de água se em breve não estaríamos mais
aqui encarnados?

Mas André rebate essas ideias: “Se deixamos
um legado material e espiritual no planeta, onde pre-
tendemos eventualmente reencarnar, é evidente
que, mesmo de passagem, devemos nos preo-
cupar com os nossos rastros. Pela lei de causa e
efeito, o eventual desperdício ou uso irresponsá-
vel dos recursos naturais terá implicações em
nosso processo evolutivo. Portanto, não é porque
a vida é transitória que não precisamos prestar
atenção naquilo que fazemos, e também naquilo
que deixamos de fazer, apenas porque retornaremos
à pátria espiritual.”
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neração e, se não corrigirmos o rumo na direção de uma
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selha o jornalista.
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Por Ana Lúcia Prôa

Oque um jornalista especializado em ecologia e
um espírita podem ter um comum? O fato de
que, unidos, podem fazer uma grande dife-

rença na sociedade. E, por sorte (ou melhor, por mis-
são), André Trigueiro reúne os dois atributos: ele é
jornalista com pós-graduação em Gestão Ambiental e
seguidor da Doutrina Espírita desde 1987. Foi em 2004,
porém, que surgiu a chance de mesclar o que ele viven-
ciava em sua profissão com o Espiritismo. Nesse ano,
André foi convidado por Luis Antonio Milleco – que o
havia escutado falando sobre assuntos ambientais na
Rádio CBN – a fazer uma palestra na Sociedade Pró-
Livro Espírita em Braille sobre o tema “ecologia e paz”.
O jornalista aceitou, mas depois se deu conta de que
nunca havia presenciado uma palestra em centro espí-
rita sobre ecologia. Consultou vários dirigentes de cen-
tros e confirmou: na maioria absoluta dos casos, esse
era um tema periférico ou desimportante nas palestras
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André se indagou: “Como isso poderia estar
acontecendo, se experimentamos a maior crise ambien-
tal da história da humanidade? Como poderia o Espiri-
tismo não enfrentar esse assunto tão importante e
urgente com a devida clareza e objetividade?” Ele per-
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de que a Doutrina havia sido decodificada no século
XIX, período em que esse tipo de assunto ainda não
preocupava as pessoas. E também cogitou que alguns
espíritas poderiam estar se valendo de preceitos da
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“Estou aqui de passagem”. Ou seja, por que deveríamos
nos preocupar com o aquecimento global ou com a
economia de água se em breve não estaríamos mais
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Mas André rebate essas ideias: “Se deixamos
um legado material e espiritual no planeta, onde pre-
tendemos eventualmente reencarnar, é evidente
que, mesmo de passagem, devemos nos preo-
cupar com os nossos rastros. Pela lei de causa e
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vel dos recursos naturais terá implicações em
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André Trigueiro acredita que, sem prejuízo de suas fi-
nalidades, cada centro espírita poderia realizar ações efetivas em
favor da sustentabilidade, em benefício da coletividade e do pla-
neta. Veja aqui algumas sugestões do jornalista:

Uso consciente da energia
• A simples troca das lâmpadas convencionais pelas fluores-
centes leva à economia de 80% de energia elétrica. Embora
sejam mais caras, duram muito mais. 
• Ao comprar um novo eletrodoméstico (geladeira, ar-con-
dicionado, etc.), opte pelo que tem o selo Procel letra A, que
indica o baixo consumo de energia.
• Quando fora de uso, deixe os aparelhos em stand-by desli-
gados da tomada. Aquela luzinha vermelha pode ser respon-
sável pelo consumo de até 15% de energia de todo o
ambiente.
• Faça uso ao máximo da luz natural e também da ventilação
natural.

Coletores solares
• Se na sua instituição espírita houver necessidade de uso de
água quente ou chuveiro elétrico, instale coletores solares.
Esses equipamentos absorvem a radiação solar para o aque-
cimento da água. 
• Deixe outra fonte de energia instalada (o próprio chuveiro
elétrico, um boiler ou sistema de aquecimento a gás), para ter
água quente também nos períodos de nebulosidade ou lon-
gas temporadas de chuva.

Telhados ecológicos
• Pintar o telhado com tinta branca reflexiva ajuda a reduzir
o aquecimento global e a temperatura interna do ambiente.
• Ter um telhado verde também é uma opção. Ele é composto
por placas com vegetação que absorvem o calor e drenam a
água da chuva.
• Telhas feitas da reciclagem de caixas de leite longa vida são
mais resistentes e duradouras que as telhas convencionais.

Coleta de água de chuva
• Estocar água de chuva é uma ótima opção para utilizá-la na
lavagem de pisos e janelas, descarga de vasos sanitários, rega
de jardim, etc. Isso traz economia no consumo de água tra-
tada e, portanto, mais recursos financeiros para a instituição.
• Procure usar água potável apenas para beber, tomar banho
e cozinhar.

Construções sustentáveis
• Para quem for construir uma nova casa espírita, pode seguir
os preceitos da construção sustentável, contendo captação
de água de chuva, coletores solares, instalação de biodiges-
tores (forma sustentável de tratar esgotos), espaço adequado
para separação de materiais recicláveis e iluminação e venti-
lação naturais.
• Se sair mais cara do que uma obra convencional, saiba que
essa diferença será amortizada em pouco tempo (na maioria
das vezes, em até três anos) pela economia gerada a partir
dessas modificações no projeto.

Coleta seletiva de lixo
• Embora a separação do lixo seco (papel, papelão, vidros,
materiais ferrosos e plásticos) exija espaço para o armaze-
namento até que a prefeitura local ou cooperativas de cata-

dores passem para buscá-lo, vale a pena não só pelo lado am-
biental, mas também pela econômico: a instituição pode co-
mercializar os recicláveis, gerando receitas extras.
• Use frente e verso dos papéis utilizados no Centro.
• Se houver canteiros e jardins, aproveite parte do lixo orgâ-
nico (restos de comida) para produzir adubo de excelente
qualidade e sem custo.

Copos plásticos de água fluidificada
• Plásticos descartáveis são um tipo de lixo que devemos evi-
tar. No mercado de reciclagem podem ser encontrados
copos pequenos feitos de papel ou papelão. O problema é
que custam mais caro...
• Em centros pequenos, peça aos frequentadores que levem
sua caneca ou seu copo de vidro de casa.
• Não pense em usar copos de vidro do centro, porque isso
implicaria um aumento considerável do uso de água potável
para lavá-los depois.

Coleta de óleo de cozinha
• Centros que costumam preparar alimentos devem separar
o óleo usado para reciclagem. Ele poderá se transformar em
sabão, massa de vidraceiro e biodiesel. 
• Verifique em sua cidade onde há serviços de coleta de óleo de
fritura. Vá guardando o óleo usado em garrafas PET e, quando
tiver uma boa quantidade, faça sua doação.

Compras conscientes
• Todas as compras que envolvam a manutenção de um cen-
tro espírita devem ser feitas levando-se em conta, em pri-
meiro lugar, a real necessidade de um novo produto ou
serviço.
• Verifique também se os fabricantes dos produtos que com-
pra têm cuidados socioambientais.

Transporte sustentável
• Promova campanhas de transporte solidário entre os fre-
quentadores do centro, estimulando a carona em carros que,
em geral, costumam levar apenas o motorista.
• Se houver espaço, instale um bicicletário.
• Caso a instituição venha a ter seu próprio veículo, opte por
modelos econômicos, que usem álcool etanol em lugar de ga-
solina ou diesel, o que pode chegar a reduzir 73% das emis-
sões de gás carbônico na atmosfera.

Atitudes sustentáveis são essenciais

Para divulgar as ações que André considera
fundamentais, ele realiza palestras em diversos cen-
tros espíritas do país e, em 2009, lançou o livro Espi-
ritismo e Ecologia (Editora FEB). Nele, apresenta vários
caminhos para que os espíritas possam ampliar suas
visões para a necessidade urgente de ter atitudes sus-
tentáveis. E quais seriam essas atitudes? “Estamos fa-
lando de mudanças estruturais que envolvem valores,
hábitos, comportamentos, padrões de consumo,
enfim, transformações culturais que não se resolvem
por decretos, leis ou medidas provisórias”, explica
André. Isso quer dizer que devemos optar, no dia a
dia, por atitudes que farão a diferença na preservação
do planeta, deixando de lado aquelas prejudiciais. “A
função do livre-arbítrio é conferir a cada ser humano

o mérito, ou o demérito, de suas escolhas, sendo cada
um de nós responsável direto pelo seu próprio pro-
cesso evolutivo. Sempre amparados e protegidos por
Deus, acompanhados de perto por nossos guias e
mentores espirituais, cada um de nós assume perante
a Lei a responsabilidade pelas escolhas que fazemos”,
reforça André.

O jornalista se utiliza do seguinte termo para
assinalar o período em que vivemos: ecocídio. “Preci-
samos entender que as escolhas coletivas da Humani-
dade têm determinado a exaustão dos recursos
naturais não renováveis do planeta, e isso se volta con-
tra nós a ponto de ameaçar diretamente a nossa exis-
tência. Se o suicida escolhe matar o corpo, e isso acaba
acontecendo pela vontade de seu livre-arbítrio, o
mesmo poderia acontecer coletivamente se nossas es-
colhas não forem repensadas, se não empregarmos
tempo e energia suficientes na solução desses proble-
mas, causados por nós mesmos.”

Brasil, um desafio

André aponta mais uma “coincidência” envolvendo os temas “espiritismo” e “ecologia”: o Brasil

é o país do mundo que reúne o maior número de espíritas e, ao mesmo tempo, é o país que também

concentra o maior estoque de água doce superficial (bacia do rio Amazonas) ou subterrânea (aqüífero

Guarani), a maior diversidade biológica e a maior disponibilidade de solo fértil. “Ser espírita no Brasil

e promover a gestão inteligente e sustentável desses preciosos recursos, do ponto de vista ecológico

ou moral, constitui um dos nossos grandes desafios deste início de milênio”, alerta o jornalismo.

E ele volta a insistir em nossas escolhas acertadas: “Há pelo menos dois importantes desafios

para nós que atravessamos este momento singular e desafiador da história. Fazer as escolhas certas

em favor da vida no seu sentido mais amplo, e lidar de forma criativa com as eventuais impossibilidades

do caminho. Transformar problema em solução, crise em oportunidade, é lição de sabedoria, que de-

vemos renovar a cada dia. É o que se espera daqueles que, como nós, encontram-se hoje na condição

de encarnados, sabendo-se aqui de passagem e reconhecendo que o tempo não volta. Os espíritas

dispõem de informações suficientes na Doutrina para se situarem com clareza neste cenário de crise,

sem hesitação ou temores. Aprendamos com ela, e responderemos positivamente ao chamado para

cuidarmos melhor da nossa casa.”

Livro ampliado e com desconto

Em 2011, o livro de André Trigueiro, Espiritismo e Ecologia, ganhou uma 
3ª edição revista e ampliada. Nela, houve a inclusão de dois novos capítulos:
“Ecologia na vida e na obra de Chico Xavier” e “Mensagem inédita de Emma-
nuel”, psicografada por Chico Xavier em 1953, mas descoberta recentemente
pelo pesquisador Oceano Vieira de Melo. A mensagem tem como título “Re-
para a Natureza”. O livro de Trigueiro foi o primeiro em papel reciclado lan-
çado pela FEB desde a sua fundação. Para adquiri-lo com desconto, compre-o
diretamente através da livraria on-line da FEB, acessando o link
http://bit.ly/mhunXM.
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e cozinhar.

Construções sustentáveis
• Para quem for construir uma nova casa espírita, pode seguir
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• Não pense em usar copos de vidro do centro, porque isso
implicaria um aumento considerável do uso de água potável
para lavá-los depois.

Coleta de óleo de cozinha
• Centros que costumam preparar alimentos devem separar
o óleo usado para reciclagem. Ele poderá se transformar em
sabão, massa de vidraceiro e biodiesel. 
• Verifique em sua cidade onde há serviços de coleta de óleo de
fritura. Vá guardando o óleo usado em garrafas PET e, quando
tiver uma boa quantidade, faça sua doação.

Compras conscientes
• Todas as compras que envolvam a manutenção de um cen-
tro espírita devem ser feitas levando-se em conta, em pri-
meiro lugar, a real necessidade de um novo produto ou
serviço.
• Verifique também se os fabricantes dos produtos que com-
pra têm cuidados socioambientais.

Transporte sustentável
• Promova campanhas de transporte solidário entre os fre-
quentadores do centro, estimulando a carona em carros que,
em geral, costumam levar apenas o motorista.
• Se houver espaço, instale um bicicletário.
• Caso a instituição venha a ter seu próprio veículo, opte por
modelos econômicos, que usem álcool etanol em lugar de ga-
solina ou diesel, o que pode chegar a reduzir 73% das emis-
sões de gás carbônico na atmosfera.

Atitudes sustentáveis são essenciais

Para divulgar as ações que André considera
fundamentais, ele realiza palestras em diversos cen-
tros espíritas do país e, em 2009, lançou o livro Espi-
ritismo e Ecologia (Editora FEB). Nele, apresenta vários
caminhos para que os espíritas possam ampliar suas
visões para a necessidade urgente de ter atitudes sus-
tentáveis. E quais seriam essas atitudes? “Estamos fa-
lando de mudanças estruturais que envolvem valores,
hábitos, comportamentos, padrões de consumo,
enfim, transformações culturais que não se resolvem
por decretos, leis ou medidas provisórias”, explica
André. Isso quer dizer que devemos optar, no dia a
dia, por atitudes que farão a diferença na preservação
do planeta, deixando de lado aquelas prejudiciais. “A
função do livre-arbítrio é conferir a cada ser humano

o mérito, ou o demérito, de suas escolhas, sendo cada
um de nós responsável direto pelo seu próprio pro-
cesso evolutivo. Sempre amparados e protegidos por
Deus, acompanhados de perto por nossos guias e
mentores espirituais, cada um de nós assume perante
a Lei a responsabilidade pelas escolhas que fazemos”,
reforça André.

O jornalista se utiliza do seguinte termo para
assinalar o período em que vivemos: ecocídio. “Preci-
samos entender que as escolhas coletivas da Humani-
dade têm determinado a exaustão dos recursos
naturais não renováveis do planeta, e isso se volta con-
tra nós a ponto de ameaçar diretamente a nossa exis-
tência. Se o suicida escolhe matar o corpo, e isso acaba
acontecendo pela vontade de seu livre-arbítrio, o
mesmo poderia acontecer coletivamente se nossas es-
colhas não forem repensadas, se não empregarmos
tempo e energia suficientes na solução desses proble-
mas, causados por nós mesmos.”

Brasil, um desafio

André aponta mais uma “coincidência” envolvendo os temas “espiritismo” e “ecologia”: o Brasil

é o país do mundo que reúne o maior número de espíritas e, ao mesmo tempo, é o país que também

concentra o maior estoque de água doce superficial (bacia do rio Amazonas) ou subterrânea (aqüífero

Guarani), a maior diversidade biológica e a maior disponibilidade de solo fértil. “Ser espírita no Brasil

e promover a gestão inteligente e sustentável desses preciosos recursos, do ponto de vista ecológico

ou moral, constitui um dos nossos grandes desafios deste início de milênio”, alerta o jornalismo.

E ele volta a insistir em nossas escolhas acertadas: “Há pelo menos dois importantes desafios

para nós que atravessamos este momento singular e desafiador da história. Fazer as escolhas certas

em favor da vida no seu sentido mais amplo, e lidar de forma criativa com as eventuais impossibilidades

do caminho. Transformar problema em solução, crise em oportunidade, é lição de sabedoria, que de-

vemos renovar a cada dia. É o que se espera daqueles que, como nós, encontram-se hoje na condição

de encarnados, sabendo-se aqui de passagem e reconhecendo que o tempo não volta. Os espíritas

dispõem de informações suficientes na Doutrina para se situarem com clareza neste cenário de crise,

sem hesitação ou temores. Aprendamos com ela, e responderemos positivamente ao chamado para

cuidarmos melhor da nossa casa.”

Livro ampliado e com desconto

Em 2011, o livro de André Trigueiro, Espiritismo e Ecologia, ganhou uma 
3ª edição revista e ampliada. Nela, houve a inclusão de dois novos capítulos:
“Ecologia na vida e na obra de Chico Xavier” e “Mensagem inédita de Emma-
nuel”, psicografada por Chico Xavier em 1953, mas descoberta recentemente
pelo pesquisador Oceano Vieira de Melo. A mensagem tem como título “Re-
para a Natureza”. O livro de Trigueiro foi o primeiro em papel reciclado lan-
çado pela FEB desde a sua fundação. Para adquiri-lo com desconto, compre-o
diretamente através da livraria on-line da FEB, acessando o link
http://bit.ly/mhunXM.
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Essa expressão é sem dúvida das mais conhecidas

pelos espíritas. Nós todos já a ouvimos, ou lemos

sobre a necessidade fundamental de promovê-la

em nossos espíritos, a fim de seguirmos para Deus!

Agora... com sinceridade... Por que é tão difícil realizar-

mos essa tão falada, e tornada quase sonho impossível,

reforma interna?

Certamente, todos os espíritas sinceros na sua

busca de evolução encontram obstáculos imensos aos

esforços de libertação do passado. Essa seja talvez a pa-

lavra chave: passado! Gostaria de apresentar, aqui, uma

versão que, embora despretensiosa, poderá nos auxiliar

na execução do trabalho interior. Sabemos pela elucida-

ção dos Espíritos, através da obra de Allan Kardec, que

somos centelhas da Divindade em evolução. E que nosso

livre-arbítrio tem ao longo das eras nos conduzido ao

egoísmo e a tudo que ele gera: a vaidade e o orgulho, e

com eles todo o processo de cadeias de causa e efeito

que nos enredaram numa teia, fruto da sementeira que

plantamos.

À época de Jesus, e muitos de nós não atentamos

para isso, a reencarnação era aceita dentro dos círculos

místicos do judaísmo, da mesma forma que o era no bu-

dismo, como um fato pouco ou nada questionado.

Quando o Cristo, que esplendia em toda sua força em

Jesus, diz que quem não nascer de novo não verá o

Reino de Deus; e vê o espanto de Nicodemos, ao ques-

tionar o renascimento no plano físico, assinalou que havia

dois renascimentos: o da água e o do Espírito! A distor-

ção do significado profundo dessa frase, gerando o ritual

do batismo, ocultou o infinito tesouro de luzes que o

Mestre punha à disposição da humanidade.

A água simboliza o corpo (que é 70% de água)

e o renascimento físico, e Jesus deixa claro que o renas-

cimento deve ser da água! E isso se referindo à reencar-

nação, e o do Espírito, que era na verdade a sua grande

mensagem. Jesus não veio nos ensinar a reencarnação!

Isso era fato sabido, e Ele diz a Nicodemos que, como

Mestre de Israel, ele deveria não ter dúvida alguma sobre

isso. Veio ao mundo ensinar sobre o mais nobre dos re-

nascimentos: o DO ESPÍRITO! E ao comparar o que é

nascido do Espírito ao vento, que sopra onde quer e nin-

guém sabe de onde vem e para onde vai, nos dá a

grande chave para a libertação do passado, libertação

essa que é, a meu ver, o cerne da reforma interna!

Quando renascermos no Espírito, somos salvos, e

não condenados, como está no mesmo evangelho nesse

mesmo capítulo que analisamos (cap. 31, versículos 14 a

18). Ali, o Cristo se compara à serpente que, elevada por

Moisés, curou a quem a contemplava. Ora, sabemos que a

serpente simboliza em diversas tradições as energias divi-

nas em nós, que estão ainda rastejando no solo, ou enro-

ladas e ocultas (como a energia kundalini dos hindus),

sendo utilizadas de forma egoística e doentia por nosso

livre-arbítrio, nos levando à prisão nas cadeias de causa e

efeito, que tornam nossas reencarnações sucessivas, dolo-

rosas e pouco frutíferas, retardando nossa evolução.

Ademais, quando analisamos o peso do passado,

observamos que ele praticamente condiciona nossos há-

bitos, nossos processos mentais, nossos núcleos de emo-

ção e, ao fim de tudo, nossos atos, criando repetições

viciosas que se estendem por inúmeras reencarnações,

tornando-se um peso quase sobre-humano. Nesse am-

biente, todo esforço de reforma interna encontra a resis-

tência enorme dos nossos condicionamentos milenares a

nos frustrar quase sempre as melhores intenções! Não

podemos destruir a montanha dos nossos débitos a gol-

pes de marreta! É preciso ativar outras forças.

E como nos libertar do passado ativando forças

mais poderosas que estão ocultas em nosso santuário

interior? Elevando a serpente, que é a energia Divina, que

está enrolada em nossos centros de força inferiores, co-

mandados pelo ego exacerbado que gera todas as nos-

sas mazelas.

Como fazer isso?
Aí é que se baseia, ao nosso ver, a grande men-

sagem do Cristo em Jesus. Vejamos: Ele não precisava en-

sinar-nos sobre reencarnação; isso era já conhecido! Ele

nos mostrava uma força superior que, como ele mesmo

A necessidade da
reforma íntima

* Luiz Augusto Queiroz é diretor de instituição 

bancária, médium, palestrante e divulgador 

da Causa Espírita.

proclamou, cobre a multidão dos pecados (o passado),

que é o AMOR! Entender, ouvir e viver essa libertação

é o cerne de todo esforço de reforma íntima. Para tal,

O Mestre recomendava a oração e a meditação, que é

a comunhão com Deus em nós! Esperança e glória,

como Paulo depois ressaltou.

Reforma íntima é libertar em nós uma natureza Di-

vina, que já existe! E essa natureza não se prende ao pas-

sado, pois é maior do que ele! Esse ponto é delicado,

porque muitos de nós espíritas damos tanto valor ao peso

dos débitos passados que acreditamos sermos incapazes

de avançar de modo libertador, sem a dor dos séculos.

O Cristo veio mostrar o contrário. Que, se a

criatura viver cada dia por inteiro, trabalhando para me-

lhorar aquele dia; orando de manhã e a noite; se ela

usar um bom método de meditação, que permita des-

bloquear essa Força Crística que dorme em nós, os re-

sultados serão exponenciais: o Poder Crístico latente

em nós, quando desperto (o Renascimento no Espí-

rito), é capaz de romper cadeias de causa e efeito, de

modo profundo e numa velocidade espantosa, nos li-

vrando da multidão dos pecados e do peso de inúme-

ras reencarnações.

Reforma Íntima é nos tornarmos o que já somos

por herança e esquecemos: filhos de Deus. Para tanto,

devemos agir como Ele: amar incondicionalmente, o que

significa não julgar, perdoar, agir como nascidos no Espí-

rito e não somente da carne. O nascido do Espírito não

enxerga o mal. Havia um Mestre que dizia: se Deus não

vê o mal, brilha como o sol sobre justos e injustos!

Quem sou eu para me atrever a fazê-lo.

Todos que procuram direcionar sua vida de

cada dia nessa prática simples, não se importando se

o passado é negro, sabe que um dia, quando menos

esperar, a reforma íntima, a metanoia (que quer dizer

“conhecimento transcendente”), será revelada como

ao filho pródigo, o Perdão Infinito do Pai, que não re-

provou o filho que voltava, com nenhum sermão, ou

castigo. Apenas o estreitou de encontro ao peito e

mandou festejar!
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ção do significado profundo dessa frase, gerando o ritual

do batismo, ocultou o infinito tesouro de luzes que o
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e o renascimento físico, e Jesus deixa claro que o renas-

cimento deve ser da água! E isso se referindo à reencar-

nação, e o do Espírito, que era na verdade a sua grande
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Isso era fato sabido, e Ele diz a Nicodemos que, como

Mestre de Israel, ele deveria não ter dúvida alguma sobre
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podemos destruir a montanha dos nossos débitos a gol-
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Publius Lentulus Cornelius
Há Dois Mil Anos também relata a encarnação

seguinte de Emmanuel, na qual ele já mostra um salto

evolutivo: foi senador romano e lutou por Roma, não ad-

mitindo a corrupção e demonstrando a integridade de

caráter. Vale registrar a passagem que descreve seu en-

contro com Jesus, ao qual havia procurado para pedir a

cura de sua filha, que tinha lepra. Esse encontro foi a sua

primeira oportunidade de deixar de ser servo do

mundo para passar a ser trabalhador da doutrina de

Jesus. Porém, escolheu permanecer na primeira.

Publius sofreu durante 25 anos o afastamento de

sua esposa Lívia, embora formalmente para a sociedade

permanecesse junto dela, devido à calúnia de que ela o

havia traído. Sua esposa tornou-se cristã e manteve-se

sempre digna, nunca perguntando o motivo da separa-

ção, nem reclamando de quaisquer de suas atitudes. O

tempo todo, foi fiel e amou seu marido.

Lívia, para tentar interceder por Jesus, trocou de

roupa com sua escrava Ana, mas foi presa e condenada

a morrer no circo romano. Quando os leões avançaram

em direção a Lívia, ela olhou para Publius, sentado ao

lado do imperador, que a reconheceu. Porém, era tarde

para que ele tentasse evitar a sua morte.

Publius desencarnou no ano de 79, na explosão

do vulcão Vesúvio, na cidade de Pompeia. Estava cego e

tinha se voltado para o estudo dos ensinamentos de Jesus.

Escravo Nestório
No livro Cinquenta Anos Depois, encontramos

mais uma encarnação de Emmanuel. Nestório nasceu na

cidade greco-romana de Éfeso, que, por um período, foi

a segunda maior cidade do Império Romano. Durante

sua infância, chegou a escutar pregações de João Evan-

gelista, tendo colaborado com ele na evangelização da

Ásia Menor.

Nestório tinha origem judaica e foi escravizado

pelos romanos, que o afastaram de seu filho. Após 45

anos, reencontrou seu filho durante uma pregação do

Evangelho de Jesus. Por ser cristão desde a sua infância

e por se manter fiel a Jesus, foi morto, assim como outros

seguidores nessa época. No mundo espiritual, foi rece-

bido por Lívia, seu amor de outrora.

Basílio
Era romano e filho de escravos gregos que vive-

ram na ilha de Chipre, situada no Mar Mediterrâneo, ao

sul da Turquia. Após perder precocemente sua mulher e

sua filha, adotou uma criança, que havia sido abandonada

em um cesto, e lhe deu o nome de Lívia. Viveu em sua

companhia até o fim dessa vida corpórea, quando de-

sencarnou após ser torturado. Essa história encontra-se

no livro Ave Cristo.

São Remígio
Essa encarnação de Emmanuel foi uma revelação

de Chico Xavier à família de seu amigo Clóvis Tavares,

um de seus biógrafos. Nasceu por volta do ano de 439

e, desde jovem, apresentou uma extraordinária aptidão

para a ciência, sendo distinguido por todos. Devido às

suas virtudes, tornou-se bispo de Reims, na França.

Nessa época, o Império Romano agonizava e a

Igreja católica lutava para converter os bárbaros invaso-

res. São Remígio foi, então, um dos principais apóstolos,

inspirando-se na bondade de Deus e na contribuição

com a felicidade e o respeito ao próximo. Desencarnou

aos 96 anos, em janeiro de 535.

Padre Manuel da Nóbrega
Nasceu em 18 de outubro de 1517, em Portugal,

e desencarnou no dia do seu aniversário em 1570,

quando completaria 53 anos e 21 anos de serviços pres-

tados ao Brasil. Foi sacerdote jesuíta e chefiou a primeira

missão portuguesa à América. Seus relatos, enviados aos

superiores, são documentos históricos sobre o Brasil e

a ação missionária e educacional desenvolvida pelos je-

suítas no século XVI.

Foi ele quem escolheu, no dia 25 de janeiro de

1554, o local de fundação da cidade de São Paulo. Seu

objetivo foi homenagear o grande apóstolo dos gentios,

Paulo de Tarso, já que no dia 25 de janeiro tradicional-

mente se comemorava a sua conversão.

As muitas vidas de Emmanuel
O mentor de Chico Xavier já teve seus momentos de atraso espiritual
e, como acontece a todos nós, só tem feito evoluir ao longo de suas
experiências corpóreas, como as que apresentamos aqui. Desde 2000,
já se encontra reencarnado no estado de São Paulo, com a missão de
se tornar um professor.

Por Luciana Gomes

Muitos associam o espírito Emmanuel apenas ao

mentor de Chico Xavier. Mas ele contribuiu imen-

samente para o surgimento do Espiritismo. No

século XIX, colaborou, no plano espiritual, com a codificação

da Doutrina Espírita como um dos espíritos integrantes da

falange que se apresentava como “Espírito da Verdade”. A

mensagem intitulada “O Egoísmo”, item 11 do Capítulo XI

de O Evangelho Segundo Espiritismo, é de sua autoria.

Além disso, já viveu encarnações marcantes na Terra.

Nas primeiras a que temos relatos, estão ainda traços de seu

pouco desenvolvimento espiritual. Mas, assim como ocorre

dentro dos preceitos da Doutrina Espírita, a cada nova encar-

nação Emmanuel foi aprimorando a sua moralidade, a ponto

de se tornar o mentor de Chico Xavier e, por intermédio da

psicografia desse médium, deixar para a humanidade mais de

cem livros divulgando o Espiritismo. A seguir, você encontra

algumas das experiências corpóreas desse valoroso espírito.

Simas, grão-sacerdote do Egito
Viveu no século IX a.C., quando foi grão-sacer-

dote do templo de Amon-Rá em Tebas, no Egito, e reitor

da escola de Tanis. A posição de grão-sacerdote era hie-

rarquicamente a máxima do clero masculino, recebendo

também outros títulos, como os de profeta e vidente.

Foi pai da rainha Samura-Mat (Semíramis), do império

da Assíria, da Babilônia, do Sumér e do Akad. Sua história

se encontra no livro Semíramis: a rainha da Assíria, da

Babilônia e do Súmer, de Camilo Rodrigues Chaves.

Publius Cornélio Lentulus, 
“apodado de Sura”

De acordo com o livro Há Dois Mil Anos, esta en-

carnação de Emmanuel recebeu o adjetivo “apodado de

Sura” ao ser acusado por Sula de ter desviado dinheiro

público e se recusado a prestar contas. Posteriormente,

foi nomeado pretor, cargo político que na Roma Antiga

exercia funções judiciárias, governador da Sicilia e cônsul.

Foi expulso do Senado acusado de imoralidade,

tendo assumido o lugar de Catilina como líder dos cons-

piradores. Juntamente com C. Cornélio Cethego, plane-

jou o assassinato de Cícero e o incêndio de Roma.

Porém, o plano fracassou. Lentulus foi então executado

por estrangulamento, no dia 5 de dezembro de 63 a.C.

24 Revista do Espiritismo
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Publius Lentulus Cornelius
Há Dois Mil Anos também relata a encarnação

seguinte de Emmanuel, na qual ele já mostra um salto

evolutivo: foi senador romano e lutou por Roma, não ad-

mitindo a corrupção e demonstrando a integridade de

caráter. Vale registrar a passagem que descreve seu en-

contro com Jesus, ao qual havia procurado para pedir a

cura de sua filha, que tinha lepra. Esse encontro foi a sua

primeira oportunidade de deixar de ser servo do

mundo para passar a ser trabalhador da doutrina de

Jesus. Porém, escolheu permanecer na primeira.

Publius sofreu durante 25 anos o afastamento de

sua esposa Lívia, embora formalmente para a sociedade

permanecesse junto dela, devido à calúnia de que ela o

havia traído. Sua esposa tornou-se cristã e manteve-se

sempre digna, nunca perguntando o motivo da separa-

ção, nem reclamando de quaisquer de suas atitudes. O

tempo todo, foi fiel e amou seu marido.

Lívia, para tentar interceder por Jesus, trocou de

roupa com sua escrava Ana, mas foi presa e condenada

a morrer no circo romano. Quando os leões avançaram

em direção a Lívia, ela olhou para Publius, sentado ao

lado do imperador, que a reconheceu. Porém, era tarde

para que ele tentasse evitar a sua morte.

Publius desencarnou no ano de 79, na explosão

do vulcão Vesúvio, na cidade de Pompeia. Estava cego e

tinha se voltado para o estudo dos ensinamentos de Jesus.

Escravo Nestório
No livro Cinquenta Anos Depois, encontramos

mais uma encarnação de Emmanuel. Nestório nasceu na

cidade greco-romana de Éfeso, que, por um período, foi

a segunda maior cidade do Império Romano. Durante

sua infância, chegou a escutar pregações de João Evan-

gelista, tendo colaborado com ele na evangelização da

Ásia Menor.

Nestório tinha origem judaica e foi escravizado

pelos romanos, que o afastaram de seu filho. Após 45

anos, reencontrou seu filho durante uma pregação do

Evangelho de Jesus. Por ser cristão desde a sua infância

e por se manter fiel a Jesus, foi morto, assim como outros

seguidores nessa época. No mundo espiritual, foi rece-

bido por Lívia, seu amor de outrora.

Basílio
Era romano e filho de escravos gregos que vive-

ram na ilha de Chipre, situada no Mar Mediterrâneo, ao

sul da Turquia. Após perder precocemente sua mulher e

sua filha, adotou uma criança, que havia sido abandonada

em um cesto, e lhe deu o nome de Lívia. Viveu em sua

companhia até o fim dessa vida corpórea, quando de-

sencarnou após ser torturado. Essa história encontra-se

no livro Ave Cristo.

São Remígio
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de Chico Xavier à família de seu amigo Clóvis Tavares,
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tados ao Brasil. Foi sacerdote jesuíta e chefiou a primeira

missão portuguesa à América. Seus relatos, enviados aos

superiores, são documentos históricos sobre o Brasil e

a ação missionária e educacional desenvolvida pelos je-

suítas no século XVI.

Foi ele quem escolheu, no dia 25 de janeiro de

1554, o local de fundação da cidade de São Paulo. Seu

objetivo foi homenagear o grande apóstolo dos gentios,

Paulo de Tarso, já que no dia 25 de janeiro tradicional-

mente se comemorava a sua conversão.

As muitas vidas de Emmanuel
O mentor de Chico Xavier já teve seus momentos de atraso espiritual
e, como acontece a todos nós, só tem feito evoluir ao longo de suas
experiências corpóreas, como as que apresentamos aqui. Desde 2000,
já se encontra reencarnado no estado de São Paulo, com a missão de
se tornar um professor.

Por Luciana Gomes

Muitos associam o espírito Emmanuel apenas ao

mentor de Chico Xavier. Mas ele contribuiu imen-

samente para o surgimento do Espiritismo. No

século XIX, colaborou, no plano espiritual, com a codificação

da Doutrina Espírita como um dos espíritos integrantes da

falange que se apresentava como “Espírito da Verdade”. A

mensagem intitulada “O Egoísmo”, item 11 do Capítulo XI

de O Evangelho Segundo Espiritismo, é de sua autoria.

Além disso, já viveu encarnações marcantes na Terra.

Nas primeiras a que temos relatos, estão ainda traços de seu

pouco desenvolvimento espiritual. Mas, assim como ocorre

dentro dos preceitos da Doutrina Espírita, a cada nova encar-

nação Emmanuel foi aprimorando a sua moralidade, a ponto

de se tornar o mentor de Chico Xavier e, por intermédio da

psicografia desse médium, deixar para a humanidade mais de

cem livros divulgando o Espiritismo. A seguir, você encontra

algumas das experiências corpóreas desse valoroso espírito.

Simas, grão-sacerdote do Egito
Viveu no século IX a.C., quando foi grão-sacer-

dote do templo de Amon-Rá em Tebas, no Egito, e reitor

da escola de Tanis. A posição de grão-sacerdote era hie-

rarquicamente a máxima do clero masculino, recebendo

também outros títulos, como os de profeta e vidente.

Foi pai da rainha Samura-Mat (Semíramis), do império

da Assíria, da Babilônia, do Sumér e do Akad. Sua história

se encontra no livro Semíramis: a rainha da Assíria, da

Babilônia e do Súmer, de Camilo Rodrigues Chaves.

Publius Cornélio Lentulus, 
“apodado de Sura”

De acordo com o livro Há Dois Mil Anos, esta en-

carnação de Emmanuel recebeu o adjetivo “apodado de

Sura” ao ser acusado por Sula de ter desviado dinheiro

público e se recusado a prestar contas. Posteriormente,

foi nomeado pretor, cargo político que na Roma Antiga

exercia funções judiciárias, governador da Sicilia e cônsul.

Foi expulso do Senado acusado de imoralidade,

tendo assumido o lugar de Catilina como líder dos cons-

piradores. Juntamente com C. Cornélio Cethego, plane-

jou o assassinato de Cícero e o incêndio de Roma.

Porém, o plano fracassou. Lentulus foi então executado

por estrangulamento, no dia 5 de dezembro de 63 a.C.

24 Revista do Espiritismo



27Revista do Espiritismo26 Revista do Espiritismo

N
o 
m
un
do
 d
os
 e
sp
iri
to
s

Chico Xavier confirmou essa reencarnação de

Emmanuel no programa Pinga-Fogo, da extinta TV Tupi,

em 1971, após ter sido perguntado se Emmanuel havia

sido o padre Manuel da Nóbrega. No mesmo programa,

após essa confirmação por Chico Xavier, o deputado

Freitas Nobre solicitou permissão para fazer a seguinte

observação, rápida e histórica: “Eu escrevi um livro sobre

Anchieta e tive a oportunidade de encontrar e fotogra-

far uma assinatura antiga de Manuel da Nóbrega como

Ermano Manuel ou E. Manuel. Tive a ocasião, inclusive, de

xerocopiar essa assinatura e encaminhá-la a Chico Xa-

vier, dada a identidade em que se apresentava Manoel

da Nóbrega ao assinar E. Manuel.”

Padre Damiano
O livro Renúncia nos traz mais uma encarnação

de Emmanuel. Nasceu na Espanha, em 1613, e foi vigário

da Igreja de São Vicente, em Ávila. Desencarnou no Pres-

bitério de São Jaques do Passo Alto, em Paris, em idade

avançada, devido a uma moléstia nos pulmões. Defendeu

os direitos e a liberdade dos escravos, sempre atuou

com muita dedicação ao próximo, de forma destemida,

corajosa e serena.

Padre Damiano revelava ideias diferentes: com-

bateu o fanatismo da Igreja Católica e as injunções polí-

ticas da Inquisição. No íntimo, defendeu as premissas da

Doutrina Espírita antes do seu surgimento no século

XIX, já que acreditava na imortalidade da alma e na plu-

ralidade das existências.

Jean Jacques Turville
Viveu no século XVII, na França, e morou na Es-

panha até a sua morte, antes da Revolução Francesa,

tendo atuado como educador junto à nobreza e ao pre-

lado católico romano. Essa reencarnação foi revelada

pelo médium Chico Xavier a Arnaldo Rocha, seu amigo

e colaborador nos tempos de Pedro Leopoldo e um dos

fundadores do Grupo Espírita Meimei.

Padre Amaro
Essa reencarnação ocorreu no século XIX, no

estado do Pará, onde viveu uma vida curta, tendo re-

tornado à espiritualidade nas primeiras décadas do sé-

culo XX. Foi um humilde sacerdote, tendo nascido no

Brasil com uma das finalidades de se aprofundar na lín-

gua portuguesa e se preparar para colaborar e super-

visionar as atividades mediúnicas de psicografia do

médium Francisco Candido Xavier. Como padre, de-

dicou-se ao estudo e à pregação do Evangelho de

Jesus, tendo tido contato com Bezerra de Menezes,

com quem conversou abertamente sobre a Doutrina

Espírita.

Anos antes do desencarne de Chico Xavier, em

2002, ele começou a revelar a pessoas íntimas que o es-

pírito de seu mentor, Emmanuel, retornaria à vida ter-

rena. Uma delas foi a sra. Suzana Maia Mousinho,

presidente e fundadora do Lar Espírita André Luiz, de

Petrópolis, Rio de Janeiro, amiga do médium desde 1957.

Chico Xavier lhe confidenciou detalhes sobre a reencar-

nação de Emmanuel, que voltaria no interior do estado

de São Paulo como filho do casal dona Laura e sr. Ri-

cardo, personagens do livro Nosso Lar, de André Luiz.

No ano 2000, Chico novamente contou à amiga que

Emmanuel já se encontrava entre nós.

Outra confirmação desse fato está no livro Lições

de Sabedoria, organizado pela dra. Marlene Nobre, edi-

tado em 1997 pela Folha Espírita. Na página 171 da se-

gunda edição, há a reprodução de uma pergunta feita

pelo apresentador Gugu Liberato a Chico Xavier: “É ver-

dade que o espírito Emmanuel, que lhe ditou a base do

Emmanuel já se encontra entre nós novamente

Espiritismo prático no Brasil, se prepara para reencar-

nar?” Chico respondeu: “Ele diz que virá novamente, den-

tro de pouco tempo, para trabalhar como professor.”

Em outra oportunidade, conversando com Ge-

raldo Lemos Neto, da Casa de Chico Xavier, em São

Leopoldo, o médium confidenciou: “Geraldinho, o nosso

compromisso, meu e de Emmanuel, com o Espiritismo

na face da Terra tem a duração de três séculos, e só ter-

minará no final do século XXI.”

Já Sônia Barsante, frequentadora do Grupo Espí-

rita da Prece de Chico Xavier, em Uberaba, foi testemu-

nha de um fato marcante, em 2000. Chico ausentou-se

por alguns momentos em transe mediúnico. Ao retornar,

lhe contou com alegria que fora em desdobramento es-

piritual até uma cidade do estado de São Paulo para vi-

sitar um bebê que seria o espírito de Emmanuel já

reencarnado. Terminou dizendo a ela e às outras pessoas

que estavam presentes: “Vocês ainda vão reconhecê-lo!”

A ti, alma irmã, que estás chegando a esta casa
pela primeira vez, queremos oferecer-te as boas vindas.
Esta é uma casa cujas atividades se baseiam no Evange-
lho de Jesus e na Codificação do Espiritismo por Allan
Kardec.

Aqui encontrarás inúmeros trabalhadores na arte
de servir, a fim de serem felizes com a felicidade alheia.
Estarão sempre prontos a ouvir-te.

Não suponhas, porém, que pelo fato de estarem
ligados a esta casa, os tarefeiros que encontrares estarão
isentos de provas e dificuldades.     

Assim como tu, eles lutam e sofrem, esforçando-
se para superar a si mesmos, dentro dos problemas do
mundo.     

Aqui encontrarás médiuns dedicados e prontos
a servir. Não os tenha, contudo, na conta de criaturas
privilegiadas pelo Alto.     

Assim como tu, elas lutam e sofrem, tendo rece-
bido a faculdade mediúnica como empréstimo da espi-
ritualidade a fim de pagar as dívidas contraídas no
passado.      

Aqui encontrarás orientadores esforçados na ta-
refa de difundir e esclarecer sobre a Doutrina Espírita.
Não os tenha, porém, como sábios inquestionáveis.     

Assim como tu, eles lutam e sofrem, porque não
vivem alheios às dificuldades comuns ao mundo, sendo
o seu maior esforço exemplificar, na prática, aquilo que
anunciam da tribuna.     

Aqui encontrarás tarefeiros dedicados ao serviço
do passe magnético, inseridos na sublime tarefa de trans-
mitir energias refazedoras aos mais necessitados.     

Entretanto, não os consideres portadores de fa-
culdades especiais, capazes de efetuar prodígios restau-
radores do físico. 

Assim como tu, eles lutam e sofrem, carre-
gando, muitas vezes, dores maiores que as tuas, per-
severando, porém, na tarefa a que se dedicam.

Aqui encontrarás os dirigentes encarna-
dos, responsáveis pelo encaminhamento das
tarefas de toda ordem no nível material. Não
os interpretes, porém, como arautos dos céus.  

Assim como tu, eles lutam e sofrem,
esforçando-se em consolidar a missão que
lhes foi confiada, a fim de alcançar a própria
redenção.      

Encontrarás, enfim, irmãos de jornada,
matriculados neste ou naquele serviço, pron-
tos a atendê-lo, impulsionados pela fraterni-
dade. Não os consideres, entretanto,
criaturas infalíveis e detentoras de toda a ver-
dade.       

Assim como tu, todos eles sofrem e
lutam, a fim de superarem as próprias imperfei-
ções, com o único objetivo de conquistarem, em si
mesmos, o amor em ritmo de constância, para que al-
cancem a paz e a felicidade.      

E, se por algum motivo, te sentires tomado pelo
desejo de gratidão em virtude de algum benefício que,
nesta casa, vieres a alcançar, lança o pensamento a Deus,
e a Ele, somente a Ele, agradeças, porque, assim como
tu, nós todos, que laboramos nesse serviço, somos os
eternos recebedores das bênçãos do Pai.  

Ao que chega à casa espírita

Fonte: Mensagem recebida no C.E. Allan Kardec, de Campinas-SP,
através do médium Clayton  B.  Levy, em 24/04/1990

Nas ondas do rádio
"A ERA DA LUZ" é um é um programa semanal,

que vai ao ar aos sábados, das 20h30 às 22h, pela Rádio
Rio de Janeiro (1400 AM). É apresentado pelo ator Car-
los Vereza e pela comunicadora Márcia Zenkye. 

De acordo com seus idealizadores e comunica-
dores, o programa tem como objetivo a divulgação da
Doutrina Espírita e busca promover à criatura humana
o sentido mais amplo e irrestrito ao alcance de sua dig-
nidade. A ideia é manter um canal aberto com ouvintes.
Esclarecendo-os por meio de mensagens, reflexões.

O programa aborda e envolve os segmentos da
arte musical, dramatúrgica, poética, cultural e doutrina
espiritual; recebe convidados e palestrantes ao foco per-

tinente, e, ainda, acopla um momento de oração vibra-
cional destinada à cura indistinta, sem mistificações, rea-
firmando e esclarecendo acerca da fé genuína e do
merecimento de cada ser humano. 

Aos que desejarem escutar online, www.radio-
riodejaneiro.am.br/oucaoaudio
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Chico Xavier confirmou essa reencarnação de

Emmanuel no programa Pinga-Fogo, da extinta TV Tupi,

em 1971, após ter sido perguntado se Emmanuel havia

sido o padre Manuel da Nóbrega. No mesmo programa,

após essa confirmação por Chico Xavier, o deputado

Freitas Nobre solicitou permissão para fazer a seguinte

observação, rápida e histórica: “Eu escrevi um livro sobre

Anchieta e tive a oportunidade de encontrar e fotogra-

far uma assinatura antiga de Manuel da Nóbrega como

Ermano Manuel ou E. Manuel. Tive a ocasião, inclusive, de

xerocopiar essa assinatura e encaminhá-la a Chico Xa-

vier, dada a identidade em que se apresentava Manoel

da Nóbrega ao assinar E. Manuel.”

Padre Damiano
O livro Renúncia nos traz mais uma encarnação

de Emmanuel. Nasceu na Espanha, em 1613, e foi vigário

da Igreja de São Vicente, em Ávila. Desencarnou no Pres-

bitério de São Jaques do Passo Alto, em Paris, em idade

avançada, devido a uma moléstia nos pulmões. Defendeu

os direitos e a liberdade dos escravos, sempre atuou

com muita dedicação ao próximo, de forma destemida,

corajosa e serena.

Padre Damiano revelava ideias diferentes: com-

bateu o fanatismo da Igreja Católica e as injunções polí-

ticas da Inquisição. No íntimo, defendeu as premissas da

Doutrina Espírita antes do seu surgimento no século

XIX, já que acreditava na imortalidade da alma e na plu-

ralidade das existências.

Jean Jacques Turville
Viveu no século XVII, na França, e morou na Es-

panha até a sua morte, antes da Revolução Francesa,

tendo atuado como educador junto à nobreza e ao pre-

lado católico romano. Essa reencarnação foi revelada

pelo médium Chico Xavier a Arnaldo Rocha, seu amigo

e colaborador nos tempos de Pedro Leopoldo e um dos

fundadores do Grupo Espírita Meimei.

Padre Amaro
Essa reencarnação ocorreu no século XIX, no

estado do Pará, onde viveu uma vida curta, tendo re-

tornado à espiritualidade nas primeiras décadas do sé-

culo XX. Foi um humilde sacerdote, tendo nascido no

Brasil com uma das finalidades de se aprofundar na lín-

gua portuguesa e se preparar para colaborar e super-

visionar as atividades mediúnicas de psicografia do

médium Francisco Candido Xavier. Como padre, de-

dicou-se ao estudo e à pregação do Evangelho de

Jesus, tendo tido contato com Bezerra de Menezes,

com quem conversou abertamente sobre a Doutrina

Espírita.

Anos antes do desencarne de Chico Xavier, em

2002, ele começou a revelar a pessoas íntimas que o es-

pírito de seu mentor, Emmanuel, retornaria à vida ter-

rena. Uma delas foi a sra. Suzana Maia Mousinho,

presidente e fundadora do Lar Espírita André Luiz, de

Petrópolis, Rio de Janeiro, amiga do médium desde 1957.

Chico Xavier lhe confidenciou detalhes sobre a reencar-

nação de Emmanuel, que voltaria no interior do estado

de São Paulo como filho do casal dona Laura e sr. Ri-

cardo, personagens do livro Nosso Lar, de André Luiz.

No ano 2000, Chico novamente contou à amiga que

Emmanuel já se encontrava entre nós.

Outra confirmação desse fato está no livro Lições

de Sabedoria, organizado pela dra. Marlene Nobre, edi-

tado em 1997 pela Folha Espírita. Na página 171 da se-

gunda edição, há a reprodução de uma pergunta feita

pelo apresentador Gugu Liberato a Chico Xavier: “É ver-

dade que o espírito Emmanuel, que lhe ditou a base do

Emmanuel já se encontra entre nós novamente

Espiritismo prático no Brasil, se prepara para reencar-

nar?” Chico respondeu: “Ele diz que virá novamente, den-

tro de pouco tempo, para trabalhar como professor.”

Em outra oportunidade, conversando com Ge-

raldo Lemos Neto, da Casa de Chico Xavier, em São

Leopoldo, o médium confidenciou: “Geraldinho, o nosso

compromisso, meu e de Emmanuel, com o Espiritismo

na face da Terra tem a duração de três séculos, e só ter-

minará no final do século XXI.”
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radores do físico. 
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E, se por algum motivo, te sentires tomado pelo
desejo de gratidão em virtude de algum benefício que,
nesta casa, vieres a alcançar, lança o pensamento a Deus,
e a Ele, somente a Ele, agradeças, porque, assim como
tu, nós todos, que laboramos nesse serviço, somos os
eternos recebedores das bênçãos do Pai.  

Ao que chega à casa espírita

Fonte: Mensagem recebida no C.E. Allan Kardec, de Campinas-SP,
através do médium Clayton  B.  Levy, em 24/04/1990

Nas ondas do rádio
"A ERA DA LUZ" é um é um programa semanal,

que vai ao ar aos sábados, das 20h30 às 22h, pela Rádio
Rio de Janeiro (1400 AM). É apresentado pelo ator Car-
los Vereza e pela comunicadora Márcia Zenkye. 

De acordo com seus idealizadores e comunica-
dores, o programa tem como objetivo a divulgação da
Doutrina Espírita e busca promover à criatura humana
o sentido mais amplo e irrestrito ao alcance de sua dig-
nidade. A ideia é manter um canal aberto com ouvintes.
Esclarecendo-os por meio de mensagens, reflexões.

O programa aborda e envolve os segmentos da
arte musical, dramatúrgica, poética, cultural e doutrina
espiritual; recebe convidados e palestrantes ao foco per-

tinente, e, ainda, acopla um momento de oração vibra-
cional destinada à cura indistinta, sem mistificações, rea-
firmando e esclarecendo acerca da fé genuína e do
merecimento de cada ser humano. 

Aos que desejarem escutar online, www.radio-
riodejaneiro.am.br/oucaoaudio
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Beatriz Paulo

Muitos sabem, mas poucos acreditam na influên-

cia dos espíritos na vida das pessoas. Para aju-

dar a mudar essa realidade, o carioca Lívio

Barbosa teve seu dom mediúnico revelado ainda criança

e foi um dos escolhidos pelo Espiritismo para mostrar

ao mundo que os espíritos existem e estão atuando em

toda a parte do planeta. Lívio é médium pictográfico e

tem o dom de captar a energia criativa de pintores fa-

mosos e produzir obras de arte através de suas mãos e

seus pés.

No dia 17 de setembro de 2011, Lívio participou

do programa TV Xuxa, da Rede Globo, inaugurando o

quadro “Dom Especial”. Foi uma ótima oportunidade de

os fenômenos mediúnicos terem sido divulgados na te-

levisão aberta e para uma faixa etária composta, sobre-

tudo, por crianças e jovens. No programa, Lívio falou de

seu dom e entendimento sobre a razão de ele ter nas-

cido com uma conexão maior com o mundo espiritual.

Mediunidade aflorada já na infância
Encarnado em uma família simples e espírita, Lívio

desde pequeno tinha visões e escutava mensagens vin-

das de espíritos. Na época, ele não entendia o motivo

daquelas manifestações, mas hoje ele compreende que

já era uma preparação da espiritualidade para o trabalho

que ele realiza atualmente.

Lívio sempre gostou de desenho e artes em

geral, mas não teve qualquer criação ou formação artís-

tica. Na reportagem, a família do médium relembrou

como as pinturas começaram a surgir na vida do Lívio.

Aos 13 anos, numa certa manhã, Lívio havia acordado

cedo para tomar café da manhã, mas reclamava de que

naquele dia ainda sentia muito sono. Todos de sua família

haviam acordado cedo também e, ao caminharem para

a sala, notaram que na janela havia uma pintura parecida

com um vitral: a imagem de Francisco de Assis. Lívio não

se recordava de ter pintado a janela, mas a família, que

já conhecia a doutrina espírita, aceitou com naturalidade

o que estava ocorrendo.

Naquela época, Lívio acordava no meio da ma-

drugada e começava a desenhar como se estivesse em

estado de transe, como se fosse um sonâmbulo. Ele ini-

ciava os desenhos de cabeça para baixo e sempre dese-

nhava freiras, mas não sabia por que aquilo ocorria. Só

quando acordava ele via o que havia feito na noite ante-

rior. Lívio ressaltou que foi difícil se acostumar com o

que estava acontecendo, pois muitas vezes ele queria de-

senhar algo e, quando entrava no estado de transe, aca-

bava desenhando algo contrário à sua vontade.

De Aleijadinho a Renoir
Algum tempo após as primeiras manifestações, o

médium recorda que estava dormindo, quando perce-

beu que havia saído de seu corpo e alguns segundos

após escutou a voz de um homem, que se apresentou

A pintura mediúnica de Lívio Barbosa

O médium carioca realiza um
trabalho interessante: pictografa
belíssimas obras de artistas 
plásticos desencarnados. 

O objetivo disso? Divulgar o 
Espiritismo e reverter o valor da
venda das telas em caridade.
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como Antônio Francisco Lisboa, mais conhecido como

Aleijadinho. A partir daquele momento, Lívio o identifi-

cou como seu orientador espiritual. Desde então, o mé-

dium teve vários encontros espirituais, sonhos e

projeções, nos quais Aleijadinho comentava o trabalho

que o Espiritismo queria exercer com ele, através de pin-

tores que ele iria conhecer ao longo dos anos.

Nas primeiras obras, Lívio lembra que os pintores

não assinavam e que não sabia quem eram e qual o pro-

pósito. Com o passar dos anos, ele percebeu que a fre-

quência era muito maior de espíritos de pintores

impressionistas. O médium relembra fatos marcantes em

sua vida, como o de um dia em que adormeceu no sofá

da sala e, alguns segundos depois, viu seu corpo proje-

tado e percebeu que a parede da sala havia desapare-

cido, deixando lugar para uma paisagem, sendo que tudo

em preto e branco, como uma foto antiga. De longe,

Lívio viu a imagem de um homem que se apresentou

para ele como o pintor Renoir, revelando que aquele

contato estava ocorrendo porque ele iria trabalhar com

Lívio. O pintor falava em francês e o jovem brasileiro en-

tendia em português tudo o que ele falava.

Arte para ajudar e divulgar o Espiritismo
Hoje, Lívio ressalta que seu trabalho se resume

em tentar auxiliar as pessoas de alguma forma e relem-

bra um comentário que a sua mãe lhe fez: “Ninguém é

especial por ser médium, o que vai definir isso é o que

a pessoa fará a partir desse dom.” Por esse motivo, as

obras pictografadas por ele não são vendidas. Lívio as

doa para instituições de caridade, para que sejam então

vendidas e revertidas para obras que beneficiem crian-

ças, idosos, etc.

Além disso, Aleijadinho, em uma das mensagens

para Lívio, explicou que o objetivo do trabalho com os

espíritos de grandes pintores é o de demonstrar, através

da arte/pintura mediúnica, que a vida não tem fim após

a morte: em outro plano, em outra forma, eles continuam

a criar. Em uma das mensagens recebidas, Lívio evidencia

que a possibilidade de as pessoas pensarem a respeito

da vida após a morte já faz os espíritos se sentirem satis-

feitos. Dessa maneira, por meio da arte, as pessoas estão

sendo avisadas de que existe vida após a morte.

Um museu espiritual

� Lívio Barbosa já pictografou mais de 5 mil

obras de artistas que se encontram no mundo espi-

ritual.

� Entre os espíritos que ele pictografa, estão:

Manet, Maurice Utrillo, Monet, Sisley, Modigliani, Van

Gogh, Guaguin, Portinari, Delacroix, Toulouse Lautrec,

Morisot, Degas, Rafael, Leonardo Da Vinci, Pissarro,

Picasso, Salvador Dalí, Tarsila do Amaral, Rubens, Tis-

sot, Redon, Rembrandt, Seurat, Cézanne, Renoir, De-

bret, Matisse, Klint, Ching, Mary Cassatt, Menna,

Andrea Mantegna, Van Dick, Johannes Vermeer, Ca-

mille Claudel, Bernadelli, Rodin, Miguelangelo e Gus-

tave Coubert.
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Por Paulo Rezinski*

Quando Allan Kardec, em 1864, publicou a pri-

meira edição de O Evangelho Segundo Espiri-

tismo, alinhou no Capítulo I (“Não Vim

Destruir a Lei”), a primeira proposta sobre a aliança da

Ciência com a Religião.

Disse-nos assim: “A Ciência e a Religião não pu-

deram, até hoje, entender-se, porque, encarando cada uma

as coisas do seu ponto de vista exclusivo, reciprocamente

se repeliam. Faltava com que encher o vazio que as sepa-

rava, um traço de união que as aproximasse. Este traço

de união está no conhecimento das leis que regem o uni-

verso espiritual e suas relações com o mundo corpóreo,

leis tão imutáveis quanto as que regem o movimento dos

astros e a existência dos seres. Uma vez comprovadas pela

experiência essas relações (nota do autor – O Espiritismo

adota o método de observação experimental ou empi-

rismo), nova luz se fez: a fé dirigiu-se a razão; esta nada

encontrou de ilógico na fé: vencido foi o materialismo.”

De fato, Allan Kardec intuía ser questão de tempo

a ciência comprovar os fatos espíritas quando da transição

do método de observação experimental para o método

científico; leia-se: teoremas, fórmulas, equações, números.

A Física, privilegiada aliada do Espiritismo
De todas as ciências, a física, por estudar a cons-

tituição, o movimento e as forças que regem as partículas

subatômicas, é a que mais se aproxima dos fenômenos

espíritas, particularmente o pensamento. A matéria-ener-

gia do mundo espiritual é o perispírito; este é o invólucro

do espírito constituído de parte da matéria-energia do

mundo espiritual e parte da que se encontra na Terra.

A pesquisa do evolver de fenômenos físicos

nesse mundo microscópico se atém às dimensões

abaixo de escala subnanométrica (nanômetro = 10-9m

=  = 1m/1.000.000.000: um bilhão de vezes menor que

o metro), ou seja: escala típica de uma pequena molé-

cula. Assim, em 1926, a Física Quântica consolidou o ob-

jeto material de seu estudo dentro dessas dimensões, e

é por esse caminho ou por essa linha de pesquisa que

avança, sem saber, rumo aos fenômenos espíritas.

Os fenômenos quânticos
Em linhas gerais, no plano teórico da Física clássica,

observam-se duas imagens distintas: onda e corpúsculo. A

onda pode ser definida como uma flutuação num meio e

associada a ela estão as noções de comprimento, frequên-

cia de vibração e interferência. O corpúsculo, ainda na Física

clássica, pode ser reduzido a um ponto, correspondendo

ao seu centro de massa. Sobre o centro de massa estão

associadas a posição, momento linear e trajetória.

Porém, em 1935, físicos europeus, sem o saber,

provocam desconcertante evento que quebra o conceito

de distinção entre onda e partícula. Construíram um ca-

nhão de elétrons, bombardeando chapa de filme com

duas fendas: é a célebre experiência da “Fenda Dupla”.

Os elétrons lançados ora se comportavam como

partículas, ora como ondas (neste caso, produziam padrão

de interferência). O que deixou os cientistas perplexos foi

que a troca de pesquisador leva o “tiro” de seu colega, antes

registrado como onda, para agora comportar-se como par-

tícula. O que seria essa tamanha dupla personalidade?

Porém, as surpresas não pararam por aí. Pouco

antes, em 1927, o cientista alemão Werner Heinsenberg

havia verificado a impossibilidade de se determinar com

precisão a trajetória e o momentum (massa x veloci-

dade) de um elétron, o que denominou de “Princípio de

Incerteza”. Então, o elétron não apresentava apenas

dupla personalidade, era também impossível fazer-se sua

medição de acordo com o modelo da Física clássica: mo-

vimento, tempo e espaço, quantidade de movimento.

De toda a forma, o físico dinamarquês Niels Bohr

chegou a algumas conclusões importantes:

� O comportamento das partículas é totalmente

imprevisível.

� É impossível se determinar, efetivamente, órbitas

ou trajetórias para os elementos de um sistema micros-

cópico, pois a simultaneidade das medidas de posição e

momentum apresenta incerteza intrínseca às medidas.

� O conhecimento mais preciso possível sobre

um sistema físico não permite prever sua evolução no

tempo, por causa das incertezas existentes.

Portanto, de acordo com as conclusões, o mundo

subnanométrico, o mundo microscópico formado por

células, átomos e partículas subatômicas, faz com que as

grandezas físicas (tempo, espaço, massa e movimento)

sejam impossíveis de serem aferidas corretamente.

Abrem-se as portas para a Nova Era: 
a Espiritual

Voltemos a Allan Kardec e o seu “vazio” que preen-

che a separação dos fenômenos do mundo corpóreo (ma-

terial) do espiritual. Se em 1861 o professor formulou esta

proposição, hoje, mediante as pesquisas quânticas, com as

investigações que se sucederam, o “Princípio da Incerteza”

de Heisenberg e as Postulações de Bohr, também chamada

de “Escola de Copenhagen”, o cenário físico modificou-se.

O “vazio” torna-se explicável pela interação no mundo

subnanométrico de nova, e pelo professor prevista, gran-

deza física – o pensamento; ou como alguns físicos o quei-

ram, a consciência. Consciência ou pensamento dos

cientistas que realiza as modificações e altera a medição.

Ora, falar em pensamento e consciência é falar em Espírito,

o princípio inteligente da criação, segundo Allan Kardec.

A Física Quântica caminha para o Mundo
Espiritual

O eminente filósofo e cientista Fritjov Capra de-

clara ir o observador mais longe do observar o fenô-

meno subnanométrico, vai além: não apenas modifica as

condições de manifestação física, mas induz o tipo de

manifestação – em outras palavras, seu pensamento age,

interfere na matéria-energia do mundo microscópico.

“Minha decisão consciente sobre a forma como

vem observar um elétron irá até certo ponto determi-

nar-lhe as propriedades. Se eu fizer uma pergunta própria

de onda, ele me dará uma resposta onda”, escreveu

Capra, em O Tao da Física.

Ciência, a grande aliada da 
Doutrina Espírita

Paulo Rezinski é Médico Psiquiatra
Titulado pela ABP, Psicanalista pela
FEBRASI e Professor de Doutrina Espírita
do Lar de Frei Luiz. Contato: paulorezinski@terra.com.br

� Kardec A. A Gênese – Os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo,
37a ed.,
� FEB, Rio de Janeiro, 1996:273-284 (Natureza e Propriedades dos Fluidos).
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Por Paulo Rezinski*

Quando Allan Kardec, em 1864, publicou a pri-

meira edição de O Evangelho Segundo Espiri-

tismo, alinhou no Capítulo I (“Não Vim

Destruir a Lei”), a primeira proposta sobre a aliança da

Ciência com a Religião.

Disse-nos assim: “A Ciência e a Religião não pu-

deram, até hoje, entender-se, porque, encarando cada uma

as coisas do seu ponto de vista exclusivo, reciprocamente

se repeliam. Faltava com que encher o vazio que as sepa-

rava, um traço de união que as aproximasse. Este traço

de união está no conhecimento das leis que regem o uni-

verso espiritual e suas relações com o mundo corpóreo,

leis tão imutáveis quanto as que regem o movimento dos

astros e a existência dos seres. Uma vez comprovadas pela

experiência essas relações (nota do autor – O Espiritismo

adota o método de observação experimental ou empi-

rismo), nova luz se fez: a fé dirigiu-se a razão; esta nada

encontrou de ilógico na fé: vencido foi o materialismo.”

De fato, Allan Kardec intuía ser questão de tempo

a ciência comprovar os fatos espíritas quando da transição

do método de observação experimental para o método

científico; leia-se: teoremas, fórmulas, equações, números.

A Física, privilegiada aliada do Espiritismo
De todas as ciências, a física, por estudar a cons-

tituição, o movimento e as forças que regem as partículas

subatômicas, é a que mais se aproxima dos fenômenos

espíritas, particularmente o pensamento. A matéria-ener-

gia do mundo espiritual é o perispírito; este é o invólucro

do espírito constituído de parte da matéria-energia do

mundo espiritual e parte da que se encontra na Terra.

A pesquisa do evolver de fenômenos físicos

nesse mundo microscópico se atém às dimensões

abaixo de escala subnanométrica (nanômetro = 10-9m

=  = 1m/1.000.000.000: um bilhão de vezes menor que

o metro), ou seja: escala típica de uma pequena molé-

cula. Assim, em 1926, a Física Quântica consolidou o ob-

jeto material de seu estudo dentro dessas dimensões, e

é por esse caminho ou por essa linha de pesquisa que

avança, sem saber, rumo aos fenômenos espíritas.

Os fenômenos quânticos
Em linhas gerais, no plano teórico da Física clássica,

observam-se duas imagens distintas: onda e corpúsculo. A

onda pode ser definida como uma flutuação num meio e

associada a ela estão as noções de comprimento, frequên-

cia de vibração e interferência. O corpúsculo, ainda na Física

clássica, pode ser reduzido a um ponto, correspondendo

ao seu centro de massa. Sobre o centro de massa estão

associadas a posição, momento linear e trajetória.

Porém, em 1935, físicos europeus, sem o saber,

provocam desconcertante evento que quebra o conceito

de distinção entre onda e partícula. Construíram um ca-

nhão de elétrons, bombardeando chapa de filme com

duas fendas: é a célebre experiência da “Fenda Dupla”.

Os elétrons lançados ora se comportavam como

partículas, ora como ondas (neste caso, produziam padrão

de interferência). O que deixou os cientistas perplexos foi

que a troca de pesquisador leva o “tiro” de seu colega, antes

registrado como onda, para agora comportar-se como par-

tícula. O que seria essa tamanha dupla personalidade?

Porém, as surpresas não pararam por aí. Pouco

antes, em 1927, o cientista alemão Werner Heinsenberg

havia verificado a impossibilidade de se determinar com

precisão a trajetória e o momentum (massa x veloci-

dade) de um elétron, o que denominou de “Princípio de

Incerteza”. Então, o elétron não apresentava apenas

dupla personalidade, era também impossível fazer-se sua

medição de acordo com o modelo da Física clássica: mo-

vimento, tempo e espaço, quantidade de movimento.

De toda a forma, o físico dinamarquês Niels Bohr

chegou a algumas conclusões importantes:

� O comportamento das partículas é totalmente

imprevisível.

� É impossível se determinar, efetivamente, órbitas

ou trajetórias para os elementos de um sistema micros-

cópico, pois a simultaneidade das medidas de posição e

momentum apresenta incerteza intrínseca às medidas.

� O conhecimento mais preciso possível sobre

um sistema físico não permite prever sua evolução no

tempo, por causa das incertezas existentes.
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subnanométrico, o mundo microscópico formado por

células, átomos e partículas subatômicas, faz com que as

grandezas físicas (tempo, espaço, massa e movimento)

sejam impossíveis de serem aferidas corretamente.
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Felipe Jannuzzi

Incansável trabalhadora da seara espírita destaca a im-portância do trabalho no bem na renovação e no

equilíbrio do ser.

“Deus se apresenta ao homem sempre através do pró-

prio homem. Devemos ter sempre muita atenção, desenvolver

a sensibilidade. Não repelir ninguém. Saber compreender.

Tratar a todos sempre com muito amor, acolhida,

respeito. A caridade e o amor trazem consigo todas as

outras virtudes cristãs. Renovam e criam campo para a

evolução”, lembranos dona Zélia Barbosa, 78 anos, mé-

dium e uma incansável trabalhadora do Centro Espírita

de Jacarepaguá, também conhecido por Casa de Agosti-

nho. O Centro, fundado em 1872, é o mais antigo de Ja-

carepaguá e um dos mais antigos do Rio de Janeiro.

Sobre a presença de Deus em tudo e em todos e

o convite que, incessantemente, todos recebemos à prática

da caridade verdadeira, dona Zélia, desde muito cedo vi-

venciando a Doutrina Espírita, sabedora com exatidão da

importância do “amar ao próximo como a si mesmo”, re-

corda-nos uma passagem ocorrida na Casa de Agostinho:

“A Espiritualidade atua em todos os instantes em

nossas vidas. Certa vez, num inverno que se apresentava

realmente com dias bastante frios para nossos padrões,

bateram à nossa porta. Era um mendigo. Naquela hora

exata, estavam irmãs nossas separando cobertores para

o trabalho assistencial. Todos já estavam destinados.

Porém, o mendigo pediu-nos um, pois estava nas ruas,

com muito frio. Foi perguntado a ele então como che-

gou à nossa Casa... Quem a indicou... Inclusive o porquê

de ter ele chegado ali naquele momento exato.

Aí ele fixou os olhos em um retrato em nossa

parede e disse: ‘Foi aquele senhor ali do retrato. Onde

ele está? Gostaria até de agradecer a ele...’ E o retrato

que ele via era do Dr. Bezerra de Menezes.”

Dona Zélia enfatiza que os convites à caridade

são constantes. E aceitá-los, e trabalharmos, apesar de

todas as dificuldades, é o que efetivamente nos aprimora.

Há 20 anos ela abraça trabalhos na

Casa de Agostinho. Atendimento fra-

terno, reuniões mediúnicas, palestras,

passes... “Aqui em nosso atendimento

fraterno, por exemplo, chegam-nos

muitos irmãos, inclusive de outras reli-

giões, com problemas diversos. Fami-

liares, de relacionamentos, doenças...

Enfim, perturbações e angústias diver-

sas. Não se trata de um trabalho sico-

lógico específico, o que fazemos é

apenas procurar acolher o irmão, en-

volvê-lo no amor e mostrar a Dou-

trina, a importância do Evangelho, que

nos instrui, consola, orienta.

Uma palavra, um gesto de cari-

nho, por vezes torna-se um bendito

remédio para aliviar dores, resgatar a

esperança”, afirma.

Estudo e perseverança
Evangelização. Aí está, para a trabalhadora, o se-

gredo. Conhecer-se. Adquirir as ferramentas para bem

equilibrarmos e cuidarmos de nosso “lar” interno. Exte-

riorizando-se à nossa família, entendendo o contexto fa-

miliar e as particularidades de cada Espírito que compõe

a família, depois comunidade, sociedade. Tudo permeado

por compreensão tolerância. “Todos somos viajores no

tempo, necessitando sempre de uma retificação. E a

evangelização é tudo. Inclusive, a primeira evangelização

é na barriga da mãe... E a reforma moral, que tanto fala-

mos, é um compromisso nosso conosco mesmo, em pri-

meiro lugar. O ‘orar e vigiar’ é, antes de tudo, vigiarmos a

nós mesmos. Mas sempre com amor, com a ‘água da pa-

ciência’, como nos ensinou Chico, com o autoperdão. En-

tendendo que as mudanças não ocorrem de um dia para

o outro. O fundamental é perseverarmos. Termos a

constância que fortalece”, ressalta dona Zélia, que possui

três filhos, Mauro, Valéria e Simone, e seis netos. O Cen-

tro Espírita de Jacarepaguá é efetivamente um local que

prima pelo estudo. De segunda-feira a domingo ocorrem

diversas atividades, reuniões e estudos das Obras Codi-

ficadas. Dona Zélia e os demais trabalhadores destacam

o profundo comprometimento do professor Murilo, hoje

presidindo a Casa, com a Doutrina Espírita, com o es-

tudo constante, com a caridade, com o auxílio mútuo e

intercâmbio com outras Casas, na promoção de encon-

tros. “Nossa Casa, como certamente muitas e muitas ou-

tras, procura manter-se firmemente fiel ao ‘tripé’ amor,

estudo, caridade. Esta tem de ser a fundamentação em

qualquer seara espírita. E o Murilo, nosso presidente, e

todos os rmãos e trabalhadores de nossa Casa procu-

ram vivenciar isso com muita verdade, doação, dedicação

e comprometimento", diz-nos dona Zélia Barbosa.

Tantos e tantos anos no ‘Bom Combate’... E, por

fim, qual seria o recado que dona Zélia deixaria aos lei-

tores da REVISTA DO ESPIRITISMO? “O bem que faze-

mos não se perde nunca. Iremos carregá-lo para sempre.

Temos uma verdadeira benção divina: a reencarnação,

que é o perdão de Deus a todos nós. Temos o agora!

Por menor que seja, realize seu trabalho com amor. Nos-

sas necessidades são sempre trabalhadas à medida que,

saindo do egoísmo, pensamos nos outros. A inércia da-

nifica o Espírito. O amor, o estudo e a caridade, que é o

amor em movimento, são as essências da vida!”

* Mais informações sobre o Centro Espírita de

Jacarepaguá através do site www.cejnet.org.br.

Zélia Barbosa
Uma vida na prática
da caridade N
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Há muitas moradas na casa de meu Pai
Você acredita que exista vida em outros planetas?
Não?! Então veja o que o Espiritismo tem a dizer
sobre o assunto e surpreenda-se: livros psicogra-
fados já traçaram as características precisas de
outros planetas, como Marte e Saturno.

Ana Lúcia Prôa

Em novembro de 2011, a revista Nature publicou

a descoberta de que uma das luas de Júpiter –

chamada Europa – guarda um imenso oceano lí-

quido sob uma camada de gelo, com área equivalente

aos Grandes Lagos da América do Norte. Para os cien-

tistas, isso significa que pode haver chances de desenvol-

vimento e sobrevivência de formas de vida nesse satélite.

No mês seguinte, a Nasa anunciou a todo o mundo: o

observatório espacial Kepler descobriu o primeiro pla-

neta fora do Sistema Solar com condições de vida se-

melhantes à Terra. Batizado de Kepler-22b, ele se

encontraria numa “zona habitável”, ou seja, nem perto,

nem longe demais de sua estrela (semelhante ao Sol), o

que permitiria a existência de água líquida na sua super-

fície e o desenvolvimento de vida. Por esse motivo, está

sendo considerado “gêmeo” à Terra.

Como se vê, não param de surgir notícias sobre

a possibilidade de que o nosso planeta não seja o único

a ter seres vivos no Universo. Essa é uma busca que há

tempos a ciência persegue, mas que, até agora, não al-

cançou uma prova concreta. E, por conta disso, perma-

nece grande o número de pessoas que afirmam não

acreditar na existência de seres extraterrestes. Porém,

para o Espiritismo, isso é um fato real. O próprio Jesus

Cristo nos deixou essa pista ao dizer que “há muitas mo-

radas na casa do meu Pai” (João, 14: 2). E, com o lança-

mento de O Livro dos Espíritos, em 1857, os espíritos

de luz usaram essa passagem bíblica para explicar a plu-

ralidade dos mundos habitados. Na questão 172, Allan

Kardec perguntou: “As nossas diversas existências cor-

porais se verificam todas na Terra?” E obteve como res-

posta: “Não; vivemo-las em diferentes mundos. As que

aqui passamos não são as primeiras, nem as últimas; são,

porém, das mais materiais e das mais distantes da per-

feição.”

De Capela para a Terra
Um exemplo da profunda materialidade e imper-

feição da Terra encontra-se no livro Os Exilados da Ca-

pela, de Edgard Armond. Nele, conta-se a história de um

planeta na órbita da estrela Capela, situada na Constela-

ção de Cocheiro, que, ao passar por grandes transfor-

mações – principalmente morais –, ascendeu na escala

evolutiva dos mundos. Porém, seus habitantes que não

corresponderam a essa evolução moral foram banidos

para um planeta ainda primitivo: a Terra. Aqui, reencar-

naram como homens primatas. Mas com uma vantagem:

mantiveram vivos em seu inconsciente todos os progres-

sos intelectuais conquistados no planeta de origem. Essa

inteligência foi desabrochando lentamente, à medida que

viviam novas experiências na Terra, resultando em gran-

des avanços para o planeta, como o desenvolvimento da

matemática, astronomia, agricultura, navegação e arqui-

tetura, deixando obras como as pirâmides do Egito, os

jardins suspensos da Babilônia e as edificações maias e

astecas.

Após terem concluído seu período expiatório na

Terra, os capelinos receberam a recompensa de poder

voltar a reencarnar em seu planeta de origem. É como

explica Emmanuel, no livro A Caminho da Luz: “Foi por

esse motivo que, representando uma das mais belas e

adiantadas civilizações de todos os tempos, as expres-

sões do antigo Egito desapareceram para sempre do

plano tangível do planeta. Depois de perpetuarem nas

Pirâmides os seus avançados conhecimentos, todos os

Espíritos daquela região africana regressaram à pátria si-

deral.”

Irmãos de nosso Sistema Solar
A literatura espírita também traz relatos de vidas

em outros orbes do nosso Sistema Solar, como Marte e

Saturno, os quais são apontados como planetas já mais

evoluídos do que a Terra. Isso vai ao encontro do que

Kardec afirma na questão 188 de O Livro dos Espíritos:

“De acordo com os ensinamentos dos Espíritos, de

todos os globos que compõem o nosso sistema plane-
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Há muitas moradas na casa de meu Pai
Você acredita que exista vida em outros planetas?
Não?! Então veja o que o Espiritismo tem a dizer
sobre o assunto e surpreenda-se: livros psicogra-
fados já traçaram as características precisas de
outros planetas, como Marte e Saturno.

Ana Lúcia Prôa

Em novembro de 2011, a revista Nature publicou

a descoberta de que uma das luas de Júpiter –

chamada Europa – guarda um imenso oceano lí-

quido sob uma camada de gelo, com área equivalente

aos Grandes Lagos da América do Norte. Para os cien-

tistas, isso significa que pode haver chances de desenvol-

vimento e sobrevivência de formas de vida nesse satélite.

No mês seguinte, a Nasa anunciou a todo o mundo: o

observatório espacial Kepler descobriu o primeiro pla-

neta fora do Sistema Solar com condições de vida se-

melhantes à Terra. Batizado de Kepler-22b, ele se

encontraria numa “zona habitável”, ou seja, nem perto,

nem longe demais de sua estrela (semelhante ao Sol), o

que permitiria a existência de água líquida na sua super-

fície e o desenvolvimento de vida. Por esse motivo, está

sendo considerado “gêmeo” à Terra.

Como se vê, não param de surgir notícias sobre

a possibilidade de que o nosso planeta não seja o único

a ter seres vivos no Universo. Essa é uma busca que há

tempos a ciência persegue, mas que, até agora, não al-

cançou uma prova concreta. E, por conta disso, perma-

nece grande o número de pessoas que afirmam não

acreditar na existência de seres extraterrestes. Porém,

para o Espiritismo, isso é um fato real. O próprio Jesus

Cristo nos deixou essa pista ao dizer que “há muitas mo-

radas na casa do meu Pai” (João, 14: 2). E, com o lança-

mento de O Livro dos Espíritos, em 1857, os espíritos

de luz usaram essa passagem bíblica para explicar a plu-

ralidade dos mundos habitados. Na questão 172, Allan

Kardec perguntou: “As nossas diversas existências cor-

porais se verificam todas na Terra?” E obteve como res-

posta: “Não; vivemo-las em diferentes mundos. As que

aqui passamos não são as primeiras, nem as últimas; são,

porém, das mais materiais e das mais distantes da per-

feição.”

De Capela para a Terra
Um exemplo da profunda materialidade e imper-

feição da Terra encontra-se no livro Os Exilados da Ca-

pela, de Edgard Armond. Nele, conta-se a história de um

planeta na órbita da estrela Capela, situada na Constela-

ção de Cocheiro, que, ao passar por grandes transfor-

mações – principalmente morais –, ascendeu na escala

evolutiva dos mundos. Porém, seus habitantes que não

corresponderam a essa evolução moral foram banidos

para um planeta ainda primitivo: a Terra. Aqui, reencar-

naram como homens primatas. Mas com uma vantagem:

mantiveram vivos em seu inconsciente todos os progres-

sos intelectuais conquistados no planeta de origem. Essa

inteligência foi desabrochando lentamente, à medida que

viviam novas experiências na Terra, resultando em gran-

des avanços para o planeta, como o desenvolvimento da

matemática, astronomia, agricultura, navegação e arqui-

tetura, deixando obras como as pirâmides do Egito, os

jardins suspensos da Babilônia e as edificações maias e

astecas.

Após terem concluído seu período expiatório na

Terra, os capelinos receberam a recompensa de poder

voltar a reencarnar em seu planeta de origem. É como

explica Emmanuel, no livro A Caminho da Luz: “Foi por

esse motivo que, representando uma das mais belas e

adiantadas civilizações de todos os tempos, as expres-

sões do antigo Egito desapareceram para sempre do

plano tangível do planeta. Depois de perpetuarem nas

Pirâmides os seus avançados conhecimentos, todos os

Espíritos daquela região africana regressaram à pátria si-

deral.”

Irmãos de nosso Sistema Solar
A literatura espírita também traz relatos de vidas

em outros orbes do nosso Sistema Solar, como Marte e

Saturno, os quais são apontados como planetas já mais

evoluídos do que a Terra. Isso vai ao encontro do que

Kardec afirma na questão 188 de O Livro dos Espíritos:

“De acordo com os ensinamentos dos Espíritos, de

todos os globos que compõem o nosso sistema plane-
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tário, a Terra é onde os habitantes são menos avançados,

tanto física quanto moralmente.”

Em relação à vida em outros planetas, apenas

dois médiuns no Brasil, até hoje, receberam o aval da Es-

piritualidade Superior para transmitir mensagens sobre

sua verdadeira natureza: Francisco Cândido Xavier (por

meio das psicografias dos livros Cartas de uma Morta,

do espírito João Maria de Deus, sua própria mãe, e

Novas Mensagens, de Humberto de Campos, que nar-

ram sobre a vida em Marte e em Saturno) e Hercílio

Maes (A Vida no Planeta Marte, de Ramatís). No que diz

respeito a Marte, todas as obras trazem informações

idênticas, revelando que esse planeta é habitado por uma

avançada civilização, tanto espiritual quanto material-

mente. E mais: que essa civilização nos conhece perfei-

tamente e nos visita, há décadas, nos famosos “discos

voadores”.

Em seu livro, Ramatís apresenta o cotidiano dos

marcianos, com suas cidades de fantástica beleza, sua ar-

quitetura e seus transportes avançados, e também um

evoluído sistema de governo. Mostra, ainda, seus usos e

costumes, educação e lazer, esportes e estrutura social.

E descreve a energia motriz superavançada que movi-

menta a vida marciana, as naves espaciais e as viagens in-

terplanetárias. Ramatís garante: “Marte é um grau sideral

à vossa vanguarda e é, também, a vossa futura realidade

espiritual.” Assim esperamos.

Na obra Cartas de Uma Morta, encontramos

também a descrição da vida no planeta Saturno. O es-

pírito da mãe de Chico Xavier afirma que sua população

é extremamente mais evoluída do que a nossa e que

sua constituição física não tem qualquer semelhança com

a dos humanos. Dotados da mais alta sabedoria, desco-

nhecem as guerras e os vícios e dedicam-se à constante

intensificação do poder intelectual. Possuem amplo do-

mínio sobre os poderes da natureza, canalizando-os para

as mais nobres realizações. Além disso, os habitantes de

Saturno têm total conhecimento das dificuldades pelas

quais passam seus irmãos da Terra e, constantemente,

nos enviam suas mais puras vibrações.

Por que não vemos os ETs?
Mas um fato não dá para entender : por que,

então, as sondas espaciais só mostram fotos de Marte

como um grande deserto? E por que nunca conseguimos

enxergar os tais “disco voadores”? Há duas possibilidades

para isso: graças à nossa inferior condição moral, talvez

ainda não tenhamos alcançado os recursos tecnológicos

que permitam ver mais detalhes desses planetas ou, o

que é mais provável, os seres e as edificações de outros

orbes tenham uma constituição bem diferente da nossa.

Essa teoria encontra força na questão 181 de O

Livro dos Espíritos: “Os seres que habitam os diferentes

mundos têm corpos semelhantes aos nossos?” Res-

posta: “Sem dúvida possuem corpo, porque é preciso

que o Espírito esteja revestido de matéria para agir

sobre a matéria. Porém, esse corpo é mais ou menos

material, de acordo com o grau de pureza a que chega-

ram os Espíritos. E é isso o que diferencia os mundos

que devem percorrer ; porque há muitas moradas na

casa de nosso Pai, sendo, portanto, de muitos graus

essas moradas.”

Assim, se levarmos em conta que a Terra é o

planeta menos evoluído do Sistema Solar, é com-

preensível que ele seja dotado de matéria mais gros-

seira. Já Mar te e Saturno, por exemplo, possuiriam

uma matéria mais sutil, ainda invisível aos nossos olhos

materiais. Em resumo, quanto mais evoluídos forem

os habitantes de um planeta, menos grosseiros serão

seus corpos e suas edificações. Talvez aí resida o mis-

tério de ainda não conseguirmos enxergar nossos ir-

mãos de “outras moradas”. Mas, quando a Terra der

seu salto evolutivo para planeta em regeneração, é

bem provável que uma nova realidade se descortine

diante de nossos olhos .

“Ao longe, divisei cidades fantásticas pela sua

beleza inaudita, cujos edifícios, de algum modo, re-

cordavam a Torre Eiffel ou os mais ousados arra-

nha-céus de Nova York (...). Ante os meus olhos

atônitos, rasgavam-se avenidas extensas e amplas,

onde as construções eram profundamente análogas

às da Terra.”

(Humberto de Campos)

“Percebi que a vida da humanidade marciana

é mais aérea. Poderosas máquinas, muitíssimo cu-

riosas na sua estrutura, cruzavam os ares, em todas

as direções.”

(Maria João de Deus)

“Percebi, perfeitamente, a existência de uma

atmosfera parecida com a da Terra, mas o ar, na sua

composição, afigurava-se me muitíssimo mais leve.

Assegurou-me, então, o Mestre, que me acompa-

nhava (na excursão) que a densidade em Marte é

sobremaneira mais leve, tornando-se a atmosfera

muito rarefeita.”

(Maria João de Deus)

“A vegetação de Marte, educada em par-

ques gigantescos, sofria grandes modificações, em

comparação com a da Terra. É de um colorido

mais interessante e mais belo, apresentando uma

expressão de tonalidade avermelhada em suas

características gerais. Na atmosfera, ao longe, va-

gavam nuvens imensas, levemente azuladas, que

nos reclamaram a atenção, explicando-nos o

mentor da caravana que se tratava de vapor

d’água, criado por máquinas poderosas da ciência

marciana, a fim de que sejam supridas as deficiên-

cias do líquido nas regiões mais pobres e mais

afastadas do sistema de canais, que ali coloca os

grandes oceanos polares em contínua comunica-

ção uns com os outros.”

(Humberto de Campos)

“Vi homens mais ou menos semelhantes aos

nossos irmãos terrícolas, mas os seus organismos

possuíam diferenças apreciáveis. Além dos braços

tinham ao longo das espáduas ligeiras protuberân-

cias à guisa de asas que lhes prodigalizavam interes-

santes faculdades volitivas.”

(Maria João de Deus)

“Notei que os homens de Marte não apre-

sentam as expressões psicológicas da inquietação

em que se mergulham os nossos irmãos das gran-

des metrópoles terrenas. Uma aura de profunda

tranquilidade os envolve. É que, esclareceu o men-

tor que nos acompanhava os marcianos já solucio-

naram os problemas do meio e já passaram pelas

experimentações da vida animal, em suas fases mais

grosseiras. Não conhecem os fenômenos da guerra

e qualquer flagelo social seria, entre eles, um acon-

tecimento inacreditável.”

(Humberto de Campos)

“Como planeta totalmente equilibrado, es-

tando seus habitantes plenamente consciente de suas

funções no Plano Divino, o progresso científico assu-

miu semelhantes feições, que os tornaram aptos, por

exemplo, a construir poderosos telescópios, capazes

de perscrutar a Terra, aumentando-lhe a imagem

mais de 100.000 vezes, chegando ao extremo

de examinar, inclusive, as vibrações de

ordem psíquica, que, a propósito, são mo-

tivos de grande preocupação para os

marcianos, razão pela qual, muito

constantemente, têm nos enviado,

com solicitude divina, diversas

mensagens através de ondas

luminosas que se confundem

com os raios cósmicos, cuja

presença no mundo, por

vezes, tem sido registra-

das, muito embora,

por enquanto, não

tenham podido

ser decifradas a

contento.”

Detalhes da vida em Marte

Veja como os espíritos de João Maria de
Deus e de Humberto de Campos rela-
taram aspectos da vida marciana:

(Maria João de Deus)
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tário, a Terra é onde os habitantes são menos avançados,

tanto física quanto moralmente.”

Em relação à vida em outros planetas, apenas

dois médiuns no Brasil, até hoje, receberam o aval da Es-

piritualidade Superior para transmitir mensagens sobre

sua verdadeira natureza: Francisco Cândido Xavier (por

meio das psicografias dos livros Cartas de uma Morta,

do espírito João Maria de Deus, sua própria mãe, e

Novas Mensagens, de Humberto de Campos, que nar-

ram sobre a vida em Marte e em Saturno) e Hercílio

Maes (A Vida no Planeta Marte, de Ramatís). No que diz

respeito a Marte, todas as obras trazem informações

idênticas, revelando que esse planeta é habitado por uma

avançada civilização, tanto espiritual quanto material-

mente. E mais: que essa civilização nos conhece perfei-

tamente e nos visita, há décadas, nos famosos “discos

voadores”.

Em seu livro, Ramatís apresenta o cotidiano dos

marcianos, com suas cidades de fantástica beleza, sua ar-

quitetura e seus transportes avançados, e também um

evoluído sistema de governo. Mostra, ainda, seus usos e

costumes, educação e lazer, esportes e estrutura social.

E descreve a energia motriz superavançada que movi-

menta a vida marciana, as naves espaciais e as viagens in-

terplanetárias. Ramatís garante: “Marte é um grau sideral

à vossa vanguarda e é, também, a vossa futura realidade

espiritual.” Assim esperamos.

Na obra Cartas de Uma Morta, encontramos

também a descrição da vida no planeta Saturno. O es-

pírito da mãe de Chico Xavier afirma que sua população

é extremamente mais evoluída do que a nossa e que

sua constituição física não tem qualquer semelhança com

a dos humanos. Dotados da mais alta sabedoria, desco-

nhecem as guerras e os vícios e dedicam-se à constante

intensificação do poder intelectual. Possuem amplo do-

mínio sobre os poderes da natureza, canalizando-os para

as mais nobres realizações. Além disso, os habitantes de

Saturno têm total conhecimento das dificuldades pelas

quais passam seus irmãos da Terra e, constantemente,

nos enviam suas mais puras vibrações.

Por que não vemos os ETs?
Mas um fato não dá para entender : por que,

então, as sondas espaciais só mostram fotos de Marte

como um grande deserto? E por que nunca conseguimos

enxergar os tais “disco voadores”? Há duas possibilidades

para isso: graças à nossa inferior condição moral, talvez

ainda não tenhamos alcançado os recursos tecnológicos

que permitam ver mais detalhes desses planetas ou, o

que é mais provável, os seres e as edificações de outros

orbes tenham uma constituição bem diferente da nossa.

Essa teoria encontra força na questão 181 de O

Livro dos Espíritos: “Os seres que habitam os diferentes

mundos têm corpos semelhantes aos nossos?” Res-

posta: “Sem dúvida possuem corpo, porque é preciso

que o Espírito esteja revestido de matéria para agir

sobre a matéria. Porém, esse corpo é mais ou menos

material, de acordo com o grau de pureza a que chega-

ram os Espíritos. E é isso o que diferencia os mundos

que devem percorrer ; porque há muitas moradas na

casa de nosso Pai, sendo, portanto, de muitos graus

essas moradas.”

Assim, se levarmos em conta que a Terra é o

planeta menos evoluído do Sistema Solar, é com-

preensível que ele seja dotado de matéria mais gros-

seira. Já Mar te e Saturno, por exemplo, possuiriam

uma matéria mais sutil, ainda invisível aos nossos olhos

materiais. Em resumo, quanto mais evoluídos forem

os habitantes de um planeta, menos grosseiros serão

seus corpos e suas edificações. Talvez aí resida o mis-

tério de ainda não conseguirmos enxergar nossos ir-

mãos de “outras moradas”. Mas, quando a Terra der

seu salto evolutivo para planeta em regeneração, é

bem provável que uma nova realidade se descortine

diante de nossos olhos .

“Ao longe, divisei cidades fantásticas pela sua

beleza inaudita, cujos edifícios, de algum modo, re-

cordavam a Torre Eiffel ou os mais ousados arra-

nha-céus de Nova York (...). Ante os meus olhos

atônitos, rasgavam-se avenidas extensas e amplas,

onde as construções eram profundamente análogas

às da Terra.”

(Humberto de Campos)

“Percebi que a vida da humanidade marciana

é mais aérea. Poderosas máquinas, muitíssimo cu-

riosas na sua estrutura, cruzavam os ares, em todas

as direções.”

(Maria João de Deus)

“Percebi, perfeitamente, a existência de uma

atmosfera parecida com a da Terra, mas o ar, na sua

composição, afigurava-se me muitíssimo mais leve.

Assegurou-me, então, o Mestre, que me acompa-

nhava (na excursão) que a densidade em Marte é

sobremaneira mais leve, tornando-se a atmosfera

muito rarefeita.”

(Maria João de Deus)

“A vegetação de Marte, educada em par-

ques gigantescos, sofria grandes modificações, em

comparação com a da Terra. É de um colorido

mais interessante e mais belo, apresentando uma

expressão de tonalidade avermelhada em suas

características gerais. Na atmosfera, ao longe, va-

gavam nuvens imensas, levemente azuladas, que

nos reclamaram a atenção, explicando-nos o

mentor da caravana que se tratava de vapor

d’água, criado por máquinas poderosas da ciência

marciana, a fim de que sejam supridas as deficiên-

cias do líquido nas regiões mais pobres e mais

afastadas do sistema de canais, que ali coloca os

grandes oceanos polares em contínua comunica-

ção uns com os outros.”

(Humberto de Campos)

“Vi homens mais ou menos semelhantes aos

nossos irmãos terrícolas, mas os seus organismos

possuíam diferenças apreciáveis. Além dos braços

tinham ao longo das espáduas ligeiras protuberân-

cias à guisa de asas que lhes prodigalizavam interes-

santes faculdades volitivas.”

(Maria João de Deus)

“Notei que os homens de Marte não apre-

sentam as expressões psicológicas da inquietação

em que se mergulham os nossos irmãos das gran-

des metrópoles terrenas. Uma aura de profunda

tranquilidade os envolve. É que, esclareceu o men-

tor que nos acompanhava os marcianos já solucio-

naram os problemas do meio e já passaram pelas

experimentações da vida animal, em suas fases mais

grosseiras. Não conhecem os fenômenos da guerra

e qualquer flagelo social seria, entre eles, um acon-

tecimento inacreditável.”

(Humberto de Campos)

“Como planeta totalmente equilibrado, es-

tando seus habitantes plenamente consciente de suas

funções no Plano Divino, o progresso científico assu-

miu semelhantes feições, que os tornaram aptos, por

exemplo, a construir poderosos telescópios, capazes

de perscrutar a Terra, aumentando-lhe a imagem

mais de 100.000 vezes, chegando ao extremo

de examinar, inclusive, as vibrações de

ordem psíquica, que, a propósito, são mo-

tivos de grande preocupação para os

marcianos, razão pela qual, muito

constantemente, têm nos enviado,

com solicitude divina, diversas

mensagens através de ondas

luminosas que se confundem

com os raios cósmicos, cuja

presença no mundo, por

vezes, tem sido registra-

das, muito embora,

por enquanto, não

tenham podido

ser decifradas a

contento.”

Detalhes da vida em Marte

Veja como os espíritos de João Maria de
Deus e de Humberto de Campos rela-
taram aspectos da vida marciana:

(Maria João de Deus)
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Felipe Jannuzzi

Ciência e a Doutrina reafirmam, esclarecem e

aler tam: o perdão efetivamente liberta, au-

mentando a resistência física e soltando amar-

ras da alma.

Na verdadeira ‘arte’ que é o viver, um dos mais

preciosos ‘dons’ é a capacidade de perdoar. O perdão é

realmente uma das chaves que abrem as portas de uma

vida mais feliz e mais saudável. É o que nos afirmam, in-

clusive, estudos científicos. Pesquisas médico-científicas

mostram que o perdão vem acompanhado da diminui-

ção da raiva, da depressão, da ansiedade e de outros sen-

timentos relacionados a ele. Vemos daí que as pessoas

que perdoam, que possuem esse talento, que se esfor-

çam nesse sentido, desencadeiam em seus

organismos ondas de positividade, equilíbrio e

saúde. Crianças nos trazem boas informações nesse quesito.

“O perdão parece mais fácil para as crianças. Uma criança

Perdão: segredo para a saúde física e espiritual

de cinco anos pode brigar com um amigo que pegou um

de seus brinquedos e, cinco minutos depois, perdoá-lo e

começar a brincar novamente. Porém, quando os adultos

brigam, podem ficar anos e anos sem se falarem”, afirma

Gerald G. Jampolsky, psiquiatra de crianças e adultos, na ex-

celente obra Perdão, a Cura para Todos os Males.

Junto a essa constatação, vem a explicação: cres-

cemos, nos tornamos adultos e, com o crescimento,

nosso ego torna-se maior, mais inflado. Ficamos mais pro-

pensos a julgar os outros. Quanto mais julgamos, mais

imperdoáveis ficamos e mais forte fica nosso ego. Uma

situação paradoxal aí se apresenta, ou seja, nosso ego vai

se tornando, com nosso ‘amadurecimento’, mais inflado,

porém, nossa paz mental vai ficando mais combalida, en-

fraquecida. Com nossa mente perturbada, nosso corpo

colhe os reflexos. Daí doenças, desequilíbrios.

“Guardar ressentimentos é tomar veneno e
esperar que a outra pessoa morra.” 

William Shakespeare
Vale lembrar, a Doutrina Espírita, regularmente e

com veemência, destaca-nos a importância do ato de per-

doar. Sem dúvida, perdoar é vital. Os sentimentos negativos,

a mágoa, os ressentimentos, a raiva, o ódio, estes sentimen-

tos produzem ‘marcações’ terríveis em nosso perispírito, que

é uma espécie de intermediário entre o Espírito e o Corpo

Físico. ‘Marcações’ essas que, sem a ‘assepsia’ da reforma ín-

tima e a realização de tarefas como o perdão, propiciarão,

sim, o aparecimento de doenças em nosso corpo físico.

As mágoas, o ódio e os ressentimentos efetiva-

mente envenenam a alma.

Perdoar é, e será em todos os tempos, um pre-

ciosíssimo remédio a nos curar de muitos males atuais e

a nos poupar de muitos malefícios futuros. Quantos ir-

mãos, com certeza, agora já na Pátria Espiritual, que se

arrependem enormemente de não terem perdoado em

vida... Se pudessem voltar no tempo... Se pudessem fazer

diferente... Mas o Pai é de Infinito Amor e há de conce-

der-lhes novas oportunidades, um novo tempo.

Simplesmente seguir em frente

Aproveitemos o agora e tudo o que temos! “Per-

dão é simplesmente seguir em frente”, definiu, certa vez,

um palestrante espírita. Sem mágoas, rancores. Levando

apenas a bagagem do aprendizado, da experiência de

vida, do amadurecimento; sem nenhum sentimento cor-

rosivo à alma.

A. é uma jovem vendedora, mora no bairro do

Recreio dos Bandeirantes, na cidade do Rio de Janeiro.

Ela prefere não se identificar, mas certamente tem um

‘retrato’ muito interessante acerca do perdão. Pede-nos

que divulguemos sua experiência. “Desejo que possa aju-

dar a muitos”, ressalta. “Tive uma desavença com meu

irmão. Hoje vejo que por uma coisa boba. Ficamos por

dez anos sem nos falar. De uns tempos pra cá, pensava

muito sobre tudo isso e verificava o mal que isto estava

provocando em minha vida. Eu sentia um incômodo

muito grande. Mesmo achando que eu estava com razão

sobre o que nos levou ao desentendimento, um dia, mais

precisamente perto do Natal, após um grande esforço,

liguei para ele... Não aguentava mais aquela angústia. Es-

tamos aparando as nossas arestas e estou superaliviada.

Em minha família mesmo existem casos de pessoas que

morreram sem falarem com outras, naquela mágoa...

Acho isso muito triste, não quero isso para mim de jeito

algum”, conta-nos.

Compreensão e tolerância, esses
são os caminhos

Geraldo Jampolsky nos alerta ainda acerca de

uma questão que muitas vezes, quase sempre, não nos

apercebemos. Quando não conseguimos perdoar, vive-

mos alimentando sentimentos como mágoas, rancores,

aí damos à pessoa um ‘poder’ sobre nós: “Ironicamente,

ao recusar seu perdão a alguém, você, na verdade, dá a

essa pessoa um poder considerável sobre seu bem-estar,

mental e físico”, lembra-nos o especialista. A análise faz

muito sentido: não perdoamos alguém, aí alimentamos

sentimentos negativos, somos condicionados ao dese-

quilíbrio e nosso corpo até adoece.

Assim sendo, nos perguntamos; mas como per-

doar?! Sabemos que não é tarefa das mais fáceis, porém

necessária à nossa boa saúde. “Aceitar que a pessoa

que nos fez algo esteja com medo ou agiu com medo

é boa maneira de buscarmos o perdão”, diz Jampolsky,

que ressalta ainda acreditar que a maioria das atitudes

erradas origina-se no medo. Ele segue no seu raciocínio

fazendo-nos imaginar, por exemplo, uma pessoa, um co-

lega de trabalho que nos tenha roubado uma ideia, um

projeto. Imaginemos que o medo que essa pessoa tinha

de sua ideia não ser tão boa quanto a nossa é que foi

o estopim para que ela traísse nossa confiança. Nesse

sentido, se nós conseguirmos conceber que o outro

tem, ou teve, medo, nós poderemos chegar à compai-

xão. Chegando à compaixão, é mais fácil compreender,

perdoar.

O psiquiatra destaca ainda que perdoar não sig-

nifica aceitar. Ele nos diz que não precisamos nos con-

vencer de que está tudo bem, por exemplo, em nosso

colega roubar nossa ideia; é normal até não dividir com

ele novas ideias. O importante é tentarmos entender, to-

lerar, compreender limites dos outros e os nossos tam-

bém, conceber que, incondicionalmente, todos temos

nossos defeitos.

Saber perdoar é realmente um talento, verda-

deira arte. Sem dúvida alguma, representa uma das se-

nhas para chegarmos ao equilíbrio e à boa saúde; física,

energética, mental e espiritual. O perdão liberta!

* Vale ressaltar que, em referência aos esclarecimentos aqui transcritos, eles não pressupõem associarmos Gerald
Jampolsky à Doutrina Espírita. São esclarecimentos científicos.
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O flagelo das drogas
Conheça um pouco o que dizem os espíritos e também Chico Xavier, enquanto encarnado, a
respeito do uso de substâncias tóxicas que aprisionam a alma.

“A droga lembra o cupim, animálculo que corrói madeira, causando
quase que ocultamente danos irrecuperáveis. Inicialmente o indiví-
duo invigilante ingere pequena dose, sem atinar para as consequên-
cias do ato praticado. Em seguida, outra e mais outra. A progressão
das doses e o uso variado do alucinógeno estabelecem a depen-
dência que em si representa não apenas problema fisiológico, mas,
sobretudo, espiritual, deteriorando continuamente os centros vitais

magnéticos.”
Espíritos André Luiz e Hilário Silva,
psicografia de Ariston S. Teles, 

no livro Novas Luzes

“A overdose provoca a desencarnação e é comparável 

a uma queda do décimo sexto andar de um edifício. 

O cordão fluídico que liga o períspirito ao corpo é estra-

çalhado; portanto, se o corpo físico sofre violência, mais

ainda o períspirito.”

Espírito Luiz Sérgio, psicografia de Irene
Pacheco Machado, 
no livro Consciência

“A cólera, o ódio, os desvarios do sexo e os vícios, oferecem campo a perigo-
sos germes psíquicos na esfera da alma. Paralelamente aos micróbios alojados
no corpo físico há bacilos de natureza psíquica, quais larvas, portadoras de vi-
goroso magnetismo animal. Essas larvas constituem alimento habitual dos espí-
ritos desencarnados e fixados nas sensações animalizadas. A indiferença à Lei
Divina determina sintonia entre encarnado e desencarnado viciados, este se
agarrando àquele, sugando a grande energia magnética da infeliz fauna micro-
biana mental que hospeda, em processo semelhante às ervas daninhas nos ga-

lhos das árvores sugando-lhes substancia vital.”
Espírito André Luiz, psicografia de Chico Xavier, no livro

Missionários da Luz 
(capítulo “Vampirismo)

“A educação no lar e na escola constitui o valioso recurso

psicoterapêutico preventivo em relação a todos os tipos de

drogas e substâncias aditivas, desvios comportamentais e

sociais, bengalas psicológicas e outros derivativos.”

Espírito Joanna de Ângelis, psicografia de 
Divaldo Franco, no livro Adolescência e Vida

“Diante do desafio das drogas, a terapia do amor, ao lado das 

demais especializadas, constitui recurso de urgência, que não

deve ser postergado a pretexto algum, sob pena de agravar-se o

problema, tornando- se irreversível e de efeitos destruidores.”

Espírito Joanna de Ângelis, psicografia de 
Divaldo Franco, no livro 
Adolescência e Vida

“O tóxico é outro problema para nossos irmãos que se enfra-

queceram diante da vida, que procuram uma fuga. Não são cri-

minosos. São criaturas carentes de mais proteção, de mais

amor. Porque se os nossos companheiros enveredaram pelo ca-

minho do tóxico, eles procuraram esquecer algo. E esse algo

são eles mesmos.”

Chico Xavier, na publicação O Espírita 
Mineiro, no 179,

julho/agosto/setembro de 1979

“Depois de atravessar os vales escuros da dor e do sofrimento, minha visão 

ampliou-se e pude compreender que aqueles que buscam afogar suas ansiedades

e frustrações nas drogas químicas e alcoólicas, são como um epilético criado 

artificialmente que sofre e faz sofrer. Por isso, vejo-me na obrigação consciencial

de informar aos companheiros que estão a caminho que o sofrimento não para

aí, ele se estende pelos vales espirituais do sofrimento, onde a epilepsia se torna

real, processando a duras penas os elementos venenosos inseridos no corpo 

perispiritual.”

Espírito Raul Seixas, em mensagem psicografada por 
Nelson Moraes, no dia 23 de março de 2002
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“Ser espírita não é ser nenhum religioso; é ser
cristão. Não é ostentar uma crença; é vivenciar
a fé sincera. Não é ter uma religião especial; é

deter uma grave responsabilidade. Não é superar o pró-
ximo; é superar a si mesmo. Não é construir templos de
pedra; é transformar o coração em templo eterno”, res-
salta Wanderley Pereira, escritor e palestrante, no livro
Aprendendo a Lidar com as Crises.

Hoje, vemos muitos filmes, novelas, programas e
livros abordando o Espiritismo. Diante disso, resolvemos
investigar junto a frequentadores e instrutores da Dou-
trina Espírita. Colher impressões, explicações, maiores es-
clarecimentos. Para os adeptos, a questão vai muito além
de um ‘modismo’.

Afinal, o que é ser espírita?

O Espiritismo está cada vez mais presente em programas
de TV e até no cinema. Porém, muitos ainda têm dúvidas
sobre no que se baseia a Doutrina. 

Surpreenda-se, aqui, ao ver que a questão vai muito além
de, simplesmente, tratar-se de conceitos religiosos.

“Em primeiro lugar, destaco que não nos julga-
mos jamais superiores a quem quer que seja, ou à outra
crença, Religião. Querer sobrepor uma Religião à outra
é proselitismo. Espiritismo não é em hipótese alguma
proselitismo. Todas as Religiões são boas quando fiéis aos
Ensinamentos de Cristo. Se a Religião, seja ela qual for,
ensina e pratica as Lições do Cristo, se ela ajuda o
homem a se tornar melhor moralmente, ela é boa.
Então, a questão é, portanto, antes de tudo, ser um bom
Cristão. Acreditamos na prática da caridade, fraternidade
e amor como caminhos únicos para nossa evolução”,
afirma Leonardo Rocha, biólogo, há anos frequentando,
estudando e, hoje, instrutor da Doutrina Espírita.

Aliança: Ciência e Religião

Fato é que considerável parte da Ciência hoje,
através de minuciosas pesquisas, vem comprovando o
poder da fé, seja qual for a crença, auxiliando até mesmo
nas curas, potencializando tratamentos, fortalecendo o
organismo, gerando mais saúde física e mental. A Ciência
também vem reafirmando que pontos ensinados pela
Doutrina Espírita e por todas as religiões fiéis aos Ensinos
de Cristo, tais como o perdão, o ato de servir, a solida-
riedade e não guardar mágoas e rancores são verdadei-
ros ‘remédios’; importantíssimos para que a pessoa
possua uma melhor qualidade de vida e, até, maior lon-
gevidade.

“Acho que podemos dizer sim que Ciência e Re-
ligião estão se harmonizando. Nós acreditamos sim em
Reencarnação, na Lei da Causa e Efeito, mas o funda-
mental de tudo, sem dúvida, é o amor, é despertarmos
nosso ‘Cristo Interno’ e respeitarmos o ‘Cristo Interno’
de todos. Sem julgar. Sem querer impor nada. É vital não
somente falarmos, mas principalmente praticarmos a ca-
ridade, que é o amor em movimento. Sempre num au-
xílio ao próximo. Do pão e da palavra. Caridade não é
somente doar financeiramente, materialmente. É muito
importante sim o auxílio material. Muitas Obras depen-
dem, para viver, desse auxílio. Mas caridade também é
uma palavra de conforto, esperança, um bom pensa-
mento, um simples sorriso, compreender, saber ouvir ; é
convivermos fraternalmente em sociedade, com nossos
familiares, companheiros diários, principalmente com os
mais difíceis”, nos diz um médium do Lar de Frei Luiz. In-
clusive, a instituição carioca possui hoje muitos médicos
atuando como médiuns. Ocorrendo o mesmo em mui-
tas outras casas e associações espíritas.

Muito mais do que uma religião
Aqui citamos o livro Aprendendo a Lidar com

as Crises, de Wanderley Pereira. Pois bem, separamos
ainda alguns pontos e definições de uma mensagem
intitulada “Ser Espírita" publicada no referido livro:

Ser espírita
“Ser espírita não é apenas aceitar a reencar-

nação; é compreendê-la como manifestação da Justiça
Divina e caminho natural para a perfeição. Não é só
comunicar-se com os Espíritos, porque todos indistin-
tamente se comunicam, mesmo sem o saber ; é co-
municar-se com os bons Espíritos para se melhorar e
ajudar os outros a se melhorarem também.

Ser espírita não é apenas consumir as obras
espíritas para obter conhecimento e cultura; é trans-
formar os livros, suas mensagens, em lições vivas para
a própria mudança. Ser sem vivenciar é o mesmo que
dizer sem fazer.

Ser espírita não é internar-se no Centro Espí-
rita, fugindo do mundo para não ser tentado; é convi-
ver com todas as situações lá fora, sem alterar-se
como espírita, como cristão. O espírita consciente é
espírita no templo, em casa, na rua, no trânsito, na fila,
ao telefone, sozinho ou no meio da multidão, na ale-
gria e na dor, na saúde e na doença.

Ser espírita não é ser diferente; é ser exata-
mente igual a todos, porque todos são iguais perante
Deus. Não é mostrar-se que é bom; é provar a si pró-
prio que se esforça para ser bom, porque ser bom
deve ser um estado normal do homem consciente.
Anormal é não ser bom. 

Ser espírita não é curar ninguém; é contribuir
para que alguém trabalhe a sua própria cura. Não é
tornar o doente um dependente dos supostos pode-
res dos outros; é ensinar-lhe a confiar nos poderes de
Deus e nos seus próprios poderes que estão na sua
vontade sincera e perseverante.

Ser espírita não é consolar-se em receber ; é
confortar-se em dar, porque pelas leis naturais da vida,
‘é mais bem-aventurado dar do que receber’.

Não é esperar que Deus desça até onde nós
estamos; é subir ao encontro de Deus, elevando-se
moralmente e esforçando-se para melhorar sempre.
Isto é ser espírita.”

Para conhecer mais

Se você deseja ter mais informações sobre a
Doutrina Espírita, suas proposições e seus esclarecimen-
tos, procure uma das muitas Casas Espíritas espalhadas
pelo Brasil, que é considerado ‘A Pátria do Evangelho’.
Busque, ainda, matricular-se em um curso sistematizado
de estudo das obras da Codificação de Allan Kardec. São
cinco as obras codificadas por Kardec: O Livro dos Espí-
ritos, 1857; O Livro dos Médiuns, 1861; O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, 1864; O Céu e o Inferno, 1865; e A
Gênese, 1868.
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Felipe Jannuzzi

“Ser espírita não é ser nenhum religioso; é ser
cristão. Não é ostentar uma crença; é vivenciar
a fé sincera. Não é ter uma religião especial; é

deter uma grave responsabilidade. Não é superar o pró-
ximo; é superar a si mesmo. Não é construir templos de
pedra; é transformar o coração em templo eterno”, res-
salta Wanderley Pereira, escritor e palestrante, no livro
Aprendendo a Lidar com as Crises.

Hoje, vemos muitos filmes, novelas, programas e
livros abordando o Espiritismo. Diante disso, resolvemos
investigar junto a frequentadores e instrutores da Dou-
trina Espírita. Colher impressões, explicações, maiores es-
clarecimentos. Para os adeptos, a questão vai muito além
de um ‘modismo’.

Afinal, o que é ser espírita?

O Espiritismo está cada vez mais presente em programas
de TV e até no cinema. Porém, muitos ainda têm dúvidas
sobre no que se baseia a Doutrina. 

Surpreenda-se, aqui, ao ver que a questão vai muito além
de, simplesmente, tratar-se de conceitos religiosos.

“Em primeiro lugar, destaco que não nos julga-
mos jamais superiores a quem quer que seja, ou à outra
crença, Religião. Querer sobrepor uma Religião à outra
é proselitismo. Espiritismo não é em hipótese alguma
proselitismo. Todas as Religiões são boas quando fiéis aos
Ensinamentos de Cristo. Se a Religião, seja ela qual for,
ensina e pratica as Lições do Cristo, se ela ajuda o
homem a se tornar melhor moralmente, ela é boa.
Então, a questão é, portanto, antes de tudo, ser um bom
Cristão. Acreditamos na prática da caridade, fraternidade
e amor como caminhos únicos para nossa evolução”,
afirma Leonardo Rocha, biólogo, há anos frequentando,
estudando e, hoje, instrutor da Doutrina Espírita.

Aliança: Ciência e Religião

Fato é que considerável parte da Ciência hoje,
através de minuciosas pesquisas, vem comprovando o
poder da fé, seja qual for a crença, auxiliando até mesmo
nas curas, potencializando tratamentos, fortalecendo o
organismo, gerando mais saúde física e mental. A Ciência
também vem reafirmando que pontos ensinados pela
Doutrina Espírita e por todas as religiões fiéis aos Ensinos
de Cristo, tais como o perdão, o ato de servir, a solida-
riedade e não guardar mágoas e rancores são verdadei-
ros ‘remédios’; importantíssimos para que a pessoa
possua uma melhor qualidade de vida e, até, maior lon-
gevidade.

“Acho que podemos dizer sim que Ciência e Re-
ligião estão se harmonizando. Nós acreditamos sim em
Reencarnação, na Lei da Causa e Efeito, mas o funda-
mental de tudo, sem dúvida, é o amor, é despertarmos
nosso ‘Cristo Interno’ e respeitarmos o ‘Cristo Interno’
de todos. Sem julgar. Sem querer impor nada. É vital não
somente falarmos, mas principalmente praticarmos a ca-
ridade, que é o amor em movimento. Sempre num au-
xílio ao próximo. Do pão e da palavra. Caridade não é
somente doar financeiramente, materialmente. É muito
importante sim o auxílio material. Muitas Obras depen-
dem, para viver, desse auxílio. Mas caridade também é
uma palavra de conforto, esperança, um bom pensa-
mento, um simples sorriso, compreender, saber ouvir ; é
convivermos fraternalmente em sociedade, com nossos
familiares, companheiros diários, principalmente com os
mais difíceis”, nos diz um médium do Lar de Frei Luiz. In-
clusive, a instituição carioca possui hoje muitos médicos
atuando como médiuns. Ocorrendo o mesmo em mui-
tas outras casas e associações espíritas.

Muito mais do que uma religião
Aqui citamos o livro Aprendendo a Lidar com

as Crises, de Wanderley Pereira. Pois bem, separamos
ainda alguns pontos e definições de uma mensagem
intitulada “Ser Espírita" publicada no referido livro:

Ser espírita
“Ser espírita não é apenas aceitar a reencar-

nação; é compreendê-la como manifestação da Justiça
Divina e caminho natural para a perfeição. Não é só
comunicar-se com os Espíritos, porque todos indistin-
tamente se comunicam, mesmo sem o saber ; é co-
municar-se com os bons Espíritos para se melhorar e
ajudar os outros a se melhorarem também.

Ser espírita não é apenas consumir as obras
espíritas para obter conhecimento e cultura; é trans-
formar os livros, suas mensagens, em lições vivas para
a própria mudança. Ser sem vivenciar é o mesmo que
dizer sem fazer.

Ser espírita não é internar-se no Centro Espí-
rita, fugindo do mundo para não ser tentado; é convi-
ver com todas as situações lá fora, sem alterar-se
como espírita, como cristão. O espírita consciente é
espírita no templo, em casa, na rua, no trânsito, na fila,
ao telefone, sozinho ou no meio da multidão, na ale-
gria e na dor, na saúde e na doença.

Ser espírita não é ser diferente; é ser exata-
mente igual a todos, porque todos são iguais perante
Deus. Não é mostrar-se que é bom; é provar a si pró-
prio que se esforça para ser bom, porque ser bom
deve ser um estado normal do homem consciente.
Anormal é não ser bom. 

Ser espírita não é curar ninguém; é contribuir
para que alguém trabalhe a sua própria cura. Não é
tornar o doente um dependente dos supostos pode-
res dos outros; é ensinar-lhe a confiar nos poderes de
Deus e nos seus próprios poderes que estão na sua
vontade sincera e perseverante.

Ser espírita não é consolar-se em receber ; é
confortar-se em dar, porque pelas leis naturais da vida,
‘é mais bem-aventurado dar do que receber’.

Não é esperar que Deus desça até onde nós
estamos; é subir ao encontro de Deus, elevando-se
moralmente e esforçando-se para melhorar sempre.
Isto é ser espírita.”

Para conhecer mais

Se você deseja ter mais informações sobre a
Doutrina Espírita, suas proposições e seus esclarecimen-
tos, procure uma das muitas Casas Espíritas espalhadas
pelo Brasil, que é considerado ‘A Pátria do Evangelho’.
Busque, ainda, matricular-se em um curso sistematizado
de estudo das obras da Codificação de Allan Kardec. São
cinco as obras codificadas por Kardec: O Livro dos Espí-
ritos, 1857; O Livro dos Médiuns, 1861; O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, 1864; O Céu e o Inferno, 1865; e A
Gênese, 1868.
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Egoísmo. Aí está a grande chaga da sociedade.

“Fonte de todos os vícios”, definem muitos Espíritos da

Codificação. Trata-se de uma inequívoca e incontestável

verdade. Quantas famílias se desestruturam, aniquilam,

perdem o respeito mútuo e a harmonia, tudo isso tendo

por única ‘raiz’ o egoísmo. Inúmeras relações se estragam,

deterioram, excluindo concórdia e multiplicando arestas,

calcadas em cobiças materiais, disputa por bens. Por

vezes atravessando anos, quiçá, séculos e séculos... Quan-

tos desequilíbrios em sociedade... Basta um olhar agu-

çado para evidenciar o elo desencadeador: egoísmo.

O Livro dos Espíritos, nas questões 913 a 917, fala-

nos especificamente sobre o tema. Direto ao ponto, na

questão 913, Allan Kardec indaga à Espiritualidade Supe-

rior a respeito dos grandes vícios que assolam a humani-

dade. Efetivamente, quer saber qual o vício que nos causa

maior ressonância negativa, maiores prejuízos, enfim, qual

a ‘raiz’ dos males em sociedade. Pois bem, eis a pergunta

e relativa resposta propiciada pelos bons Espíritos:

913 – Dentre os vícios, qual o que se pode
considerar radical?

“Temo-lo dito muitas vezes: o egoísmo. Daí deriva

todo mal. Estudai todos os vícios e vereis que no fundo de

todos há o egoísmo. Por mais que lhes deis combate, não

chegareis a extirpá-los, enquanto não atacardes o mal pela

raiz, enquanto não houverdes destruído a causa. Tendam,

pois, todos os esforços para esse efeito, porquanto aí é que

está a verdadeira chaga da sociedade. Quem quiser, desde

esta vida, ir aproximando-se da perfeição moral, deve ex-

purgar o seu coração de todo sentimento de egoísmo,

visto ser o egoísmo incompatível com a justiça, o amor e

a caridade. Ele neutraliza todas as outras qualidades.’

Portanto, destruir o egoísmo e desenvolver uma

atitude cada vez mais plena de caridade, aí está a missão

destinada a todos nós aqui na Terra. Extirpá-lo de nossos

corações é trabalho para o qual devemos direcionar

todos os nossos esforços. Vivenciar a caridade que liberta

é um exercício diário. Desde as pequenas coisas de

nosso dia a dia aos grandes trabalhos. A instrução é o

caminho. A Codificação nos orienta que, à medida que

nos instruímos acerca das verdades espirituais, menos

O LIVRO DOS ESPÍRITOS
Egoísmo, 'fonte de todos os vícios'

valor damos às coisas materiais. 

Aqui vale a ressalva: dar menos valor não significa

desprezarmos. É tão-somente vivenciarmos todas as con-

cessões materiais, físicas, que aqui dispomos na Terra, com

equilíbrio, responsabilidade, senso de coletividade e bem

comum. Tudo o que deriva da influência da matéria torna-

se muito difícil de desenraizar-se. Bem o sabemos. É nossa

característica como Espíritos aqui encarnados no planeta

Terra. Mas a educação do ego e a consequente amorti-

zação do egoísmo urgem como tarefas inadiáveis.

Certamente, quantos, hoje na erraticidade, colhem ar-

rependimentos, angústias e aflições advindas da imprevidência;

desperdiçaram valorosas oportunidades, até mesmo várias

reencarnações, vivenciando o egoísmo. Se pudessem voltar

no tempo! Mas o Pai, infinitamente Justo, Bom, Misericordioso

e Amoroso, há de conceder-lhes novas oportunidades.

"O egoísmo se enfraquecerá à proporção que a

vida moral for predominando sobre a vida material e,

sobretudo, com a compreensão, que o Espiritismo vos

faculta, do vosso estado futuro, real e não desfigurado

por ficções alegóricas", nos ensina Fénelon, em resposta

à questão 917 de O Livro dos Espíritos.

Enfim, progredir é nossa meta. Aprimorar nossa moral

deve ser uma constante. Transmutarmos vícios da alma em vir-

tudes cristãs é convite amoroso, porém imperioso, feito a cada

um de nós. A reencarnação é sempre meio formidável para

tal. Trabalhemos, pois, sempre neste sentido. Incansavelmente!

A humanidade será permeada pela harmonia, as

sociedades mais justas, os bons sentimentos se avoluma-

rão, as instituições a tudo conciliarão num sentido de uni-

dade, fraternidade, de ajuda e aprendizado mútuos.

Enfim, a Terra será alçada a uma categoria de

mundo mais ditoso à medida que, instruídos

e com coragem, formos à origem dos

males: o egoísmo. “Cumpre, pois, com-

batê-lo como se combate uma enfer-

midade epidêmica”, aconselha-nos

Fénelon.

Conselho editorial da REVISTA

DO ESPIRITISMO

Fé é a certeza de que nada é incurável perante a

Força de Deus. Fé é o poder da coragem. É a vivência

do Amor em todos os momentos de nossa vida. E o

Amor é o ‘eixo’ principal do Universo, sobre o qual giram

todas as coisas. E, certamente, tudo o que vivenciarmos

tendo por essência e base angular o Amor será bom e

representará uma Bem-Aventurança.

Ter fé é acreditar na vida. É buscar incansavel-

mente o aprimoramento moral, a saúde da alma, a saúde

do planeta. É estar sempre rendendo homenagens à Pre-

sença Divina. Sentindo-a em tudo e em todos. O Evan-

gelho Segundo o Espiritismo destina-nos o capítulo XIV,

“A Fé Transporta Montanhas”, para nos ensinar a base,

consciente e raciocinada, da fé, além de seu poder rege-

nerador e realizador quando verticalizamos todas nossas

ações ao Criador. O item 5 do referido capítulo nos diz

o seguinte:

“O poder da fé se demonstra, de modo direto e

especial, na ação magnética; por seu intermédio, o

homem atua sobre o fluido, agente universal, modifica-

lhe as qualidades e lhe dá uma impulsão por assim dizer

irresistível. Daí decorre que aquele que a um grande

poder fluídico normal junta ardente fé, pode, só pela

força da sua vontade dirigida para o bem, operar esses

singulares fenômenos de cura e outros, tidos antiga-

mente por prodígios, mas que não passam de efeito de

uma Lei natural. Tal o motivo por que Jesus disse a seus

apóstolos: se não o curastes, foi porque não

tínheis fé.”

Logo, a fé cura, renova, instrui, consola, edifica.

Através dela direcionamos nossa vontade, nossas ener-

gias e nosso magnetismo. Desenvolver a fé é entender

que somos nós mesmos os agentes de nosso aprendi-

zado. Somos os artífices de nossa reforma moral. Somos

os ‘princípios ativos’ que geram a verdadeira paz e a fe-

licidade.

Todos somos partes integrantes de um mesmo

todo. Portanto, ensina-nos a Doutrina Espírita, nossos

pensamentos, palavras, atitudes, vibrações, qualidade da

fé, tudo isso é o que cria nossa conexão com o invisível,

com a Espiritualidade, com Deus. A fé nos liga ao Pai.

Por isso a necessidade de uma assepsia constante

em tudo o que criamos, pensamos, falamos, agimos. A

necessidade de expurgarmos o coração de todo senti-

mento deletério, como raiva, ódios, mágoas, ira, inveja...

Precisamos mentalizar e vivenciar sempre mentalizações,

como: ‘Eu sou uma centelha divina’, ‘O Pai vibra em mim’,

‘Eu sou a saúde perfeita’, ‘O fluido vital, que a tudo re-

nova, fortalece e vivifica encontra-se em mim’... Aí estão

mentalizações, pensamentos, vibrações, sintonias que, se

materializados e vivenciados por nós, formam o campo

vital à boa saúde, física, mental e espiritual.

E o melhor: todo esse potencial a ser desenvol-

vido, verdadeiro manancial de Água Viva, que é a vivência

da fé, encontra-se à disposição de todos nós. Todos, sem

exceções. Assim nos evidencia Allan Kardec no item 7

do mesmo capítulo aqui abordado:

“(...) ela se adquire e ninguém há que esteja im-

pedido de possuí-la, mesmo entre os mais refratários. Fa-

lamos das verdades espirituais básicas e não de tal ou

qual crença particular. Não é à fé que compete procurá-

los; a eles é que cumpre ir-lhe ao encontro e, se o bus-

carem sinceramente, não deixarão de achá-la.”

Que nossos propósitos de progresso moral

estejam cada vez mais firmes em nós, nossa fé

cada vez mais robusta, inabalável, sempre calcada

na razão e, sobretudo, que nossa capacidade

de amar seja sempre inesgotável!

Conselho editorial da 

REVISTA DO ESPIRITISMO

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
A fé transporta montanhas
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Egoísmo. Aí está a grande chaga da sociedade.

“Fonte de todos os vícios”, definem muitos Espíritos da

Codificação. Trata-se de uma inequívoca e incontestável

verdade. Quantas famílias se desestruturam, aniquilam,

perdem o respeito mútuo e a harmonia, tudo isso tendo

por única ‘raiz’ o egoísmo. Inúmeras relações se estragam,

deterioram, excluindo concórdia e multiplicando arestas,

calcadas em cobiças materiais, disputa por bens. Por

vezes atravessando anos, quiçá, séculos e séculos... Quan-

tos desequilíbrios em sociedade... Basta um olhar agu-

çado para evidenciar o elo desencadeador: egoísmo.

O Livro dos Espíritos, nas questões 913 a 917, fala-

nos especificamente sobre o tema. Direto ao ponto, na

questão 913, Allan Kardec indaga à Espiritualidade Supe-

rior a respeito dos grandes vícios que assolam a humani-

dade. Efetivamente, quer saber qual o vício que nos causa

maior ressonância negativa, maiores prejuízos, enfim, qual

a ‘raiz’ dos males em sociedade. Pois bem, eis a pergunta

e relativa resposta propiciada pelos bons Espíritos:

913 – Dentre os vícios, qual o que se pode
considerar radical?

“Temo-lo dito muitas vezes: o egoísmo. Daí deriva

todo mal. Estudai todos os vícios e vereis que no fundo de

todos há o egoísmo. Por mais que lhes deis combate, não

chegareis a extirpá-los, enquanto não atacardes o mal pela

raiz, enquanto não houverdes destruído a causa. Tendam,

pois, todos os esforços para esse efeito, porquanto aí é que

está a verdadeira chaga da sociedade. Quem quiser, desde

esta vida, ir aproximando-se da perfeição moral, deve ex-

purgar o seu coração de todo sentimento de egoísmo,

visto ser o egoísmo incompatível com a justiça, o amor e

a caridade. Ele neutraliza todas as outras qualidades.’

Portanto, destruir o egoísmo e desenvolver uma

atitude cada vez mais plena de caridade, aí está a missão

destinada a todos nós aqui na Terra. Extirpá-lo de nossos

corações é trabalho para o qual devemos direcionar

todos os nossos esforços. Vivenciar a caridade que liberta

é um exercício diário. Desde as pequenas coisas de

nosso dia a dia aos grandes trabalhos. A instrução é o

caminho. A Codificação nos orienta que, à medida que

nos instruímos acerca das verdades espirituais, menos

O LIVRO DOS ESPÍRITOS
Egoísmo, 'fonte de todos os vícios'

valor damos às coisas materiais. 

Aqui vale a ressalva: dar menos valor não significa

desprezarmos. É tão-somente vivenciarmos todas as con-

cessões materiais, físicas, que aqui dispomos na Terra, com

equilíbrio, responsabilidade, senso de coletividade e bem

comum. Tudo o que deriva da influência da matéria torna-

se muito difícil de desenraizar-se. Bem o sabemos. É nossa

característica como Espíritos aqui encarnados no planeta

Terra. Mas a educação do ego e a consequente amorti-

zação do egoísmo urgem como tarefas inadiáveis.

Certamente, quantos, hoje na erraticidade, colhem ar-

rependimentos, angústias e aflições advindas da imprevidência;

desperdiçaram valorosas oportunidades, até mesmo várias

reencarnações, vivenciando o egoísmo. Se pudessem voltar

no tempo! Mas o Pai, infinitamente Justo, Bom, Misericordioso

e Amoroso, há de conceder-lhes novas oportunidades.

"O egoísmo se enfraquecerá à proporção que a

vida moral for predominando sobre a vida material e,

sobretudo, com a compreensão, que o Espiritismo vos

faculta, do vosso estado futuro, real e não desfigurado

por ficções alegóricas", nos ensina Fénelon, em resposta

à questão 917 de O Livro dos Espíritos.

Enfim, progredir é nossa meta. Aprimorar nossa moral

deve ser uma constante. Transmutarmos vícios da alma em vir-

tudes cristãs é convite amoroso, porém imperioso, feito a cada

um de nós. A reencarnação é sempre meio formidável para

tal. Trabalhemos, pois, sempre neste sentido. Incansavelmente!

A humanidade será permeada pela harmonia, as

sociedades mais justas, os bons sentimentos se avoluma-

rão, as instituições a tudo conciliarão num sentido de uni-

dade, fraternidade, de ajuda e aprendizado mútuos.

Enfim, a Terra será alçada a uma categoria de

mundo mais ditoso à medida que, instruídos

e com coragem, formos à origem dos

males: o egoísmo. “Cumpre, pois, com-

batê-lo como se combate uma enfer-

midade epidêmica”, aconselha-nos

Fénelon.
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Fé é a certeza de que nada é incurável perante a

Força de Deus. Fé é o poder da coragem. É a vivência

do Amor em todos os momentos de nossa vida. E o

Amor é o ‘eixo’ principal do Universo, sobre o qual giram

todas as coisas. E, certamente, tudo o que vivenciarmos

tendo por essência e base angular o Amor será bom e

representará uma Bem-Aventurança.

Ter fé é acreditar na vida. É buscar incansavel-

mente o aprimoramento moral, a saúde da alma, a saúde

do planeta. É estar sempre rendendo homenagens à Pre-

sença Divina. Sentindo-a em tudo e em todos. O Evan-

gelho Segundo o Espiritismo destina-nos o capítulo XIV,

“A Fé Transporta Montanhas”, para nos ensinar a base,

consciente e raciocinada, da fé, além de seu poder rege-

nerador e realizador quando verticalizamos todas nossas

ações ao Criador. O item 5 do referido capítulo nos diz

o seguinte:

“O poder da fé se demonstra, de modo direto e

especial, na ação magnética; por seu intermédio, o

homem atua sobre o fluido, agente universal, modifica-

lhe as qualidades e lhe dá uma impulsão por assim dizer

irresistível. Daí decorre que aquele que a um grande

poder fluídico normal junta ardente fé, pode, só pela

força da sua vontade dirigida para o bem, operar esses

singulares fenômenos de cura e outros, tidos antiga-

mente por prodígios, mas que não passam de efeito de

uma Lei natural. Tal o motivo por que Jesus disse a seus

apóstolos: se não o curastes, foi porque não

tínheis fé.”

Logo, a fé cura, renova, instrui, consola, edifica.

Através dela direcionamos nossa vontade, nossas ener-

gias e nosso magnetismo. Desenvolver a fé é entender

que somos nós mesmos os agentes de nosso aprendi-

zado. Somos os artífices de nossa reforma moral. Somos

os ‘princípios ativos’ que geram a verdadeira paz e a fe-

licidade.

Todos somos partes integrantes de um mesmo

todo. Portanto, ensina-nos a Doutrina Espírita, nossos

pensamentos, palavras, atitudes, vibrações, qualidade da

fé, tudo isso é o que cria nossa conexão com o invisível,

com a Espiritualidade, com Deus. A fé nos liga ao Pai.

Por isso a necessidade de uma assepsia constante

em tudo o que criamos, pensamos, falamos, agimos. A

necessidade de expurgarmos o coração de todo senti-

mento deletério, como raiva, ódios, mágoas, ira, inveja...

Precisamos mentalizar e vivenciar sempre mentalizações,

como: ‘Eu sou uma centelha divina’, ‘O Pai vibra em mim’,

‘Eu sou a saúde perfeita’, ‘O fluido vital, que a tudo re-

nova, fortalece e vivifica encontra-se em mim’... Aí estão

mentalizações, pensamentos, vibrações, sintonias que, se

materializados e vivenciados por nós, formam o campo

vital à boa saúde, física, mental e espiritual.

E o melhor: todo esse potencial a ser desenvol-

vido, verdadeiro manancial de Água Viva, que é a vivência

da fé, encontra-se à disposição de todos nós. Todos, sem

exceções. Assim nos evidencia Allan Kardec no item 7

do mesmo capítulo aqui abordado:

“(...) ela se adquire e ninguém há que esteja im-

pedido de possuí-la, mesmo entre os mais refratários. Fa-

lamos das verdades espirituais básicas e não de tal ou

qual crença particular. Não é à fé que compete procurá-

los; a eles é que cumpre ir-lhe ao encontro e, se o bus-

carem sinceramente, não deixarão de achá-la.”

Que nossos propósitos de progresso moral

estejam cada vez mais firmes em nós, nossa fé

cada vez mais robusta, inabalável, sempre calcada

na razão e, sobretudo, que nossa capacidade

de amar seja sempre inesgotável!
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Médiuns, para um exercício pleno, inequívoco e
correto da mediunidade, necessitam sempre de aprimo-
ramento, orientação e bom aconselhamento. É fato. Assim
sendo, podemos, e devemos, pedir conselhos aos bons
Espíritos acerca de questões morais e materiais? Podem
eles nos apontar um caminho? Como funciona essa dinâ-
mica? Podem, os Espíritos, nos ajudar a bem estruturarmos
nossa vida, nos âmbitos moral, material, mediúnico?

O Livro dos Médiuns, em seu capítulo XXVI,
“Perguntas que se podem fazer aos Espíritos”, fala-nos
especificamente sobre a questão. Allan Kardec, objetiva-
mente, pergunta:

Podem pedir-se conselhos aos Espíritos?
“Certamente. Os bons Espíritos jamais recusam

auxílio aos que os invocam com confiança, principalmente
no que concerne à alma. Repelem, porém, os hipócritas,
os que simulam pedir a luz e se comprazem nas trevas.”

Belo ensinamento! Primeira lição que nos advém: a
confiança. Precisamos confiar e ter a fé enraizada em nós, e
essa confiança, moralmente, ganha vida em nossas ações.
Segunda lição: sinceridade. Precisamos ser sempre fiéis aos
Ensinamentos e às Verdades que libertam. Em palavras, atos,
no sentir e no agir. Fé-confiança-sinceridade, deste ‘entrela-
çamento’ só hão de vir, certamente, oportunos conselhos
dos bons Espíritos; a alavancarem nossa moral e aprimora-
rem nossa mediunidade, nos gerando uma maior firmeza
e, ainda, elucidando-nos acerca das coisas da vida.

Allan Kardec prossegue em seu estudo, no refe-
rido capítulo, sabedor de que os conselhos nos são im-
prescindíveis para adquirimos a certeza em nossas
avaliações e o amadurecimento em nosso processo de
desenvolvimento mediúnico. Porém, a Espiritualidade nos
dá um significativo alerta, expresso na resposta à questão
proposta por Kardec:

Podem os Espíritos dar conselhos sobre coisas
de interesse privado?

“Algumas vezes, conforme o motivo. Isso também
depende daqueles a quem tais conselhos são pedidos.
Os que se relacionam com a vida privada são dados com
mais exatidão pelos Espíritos familiares, que são os que
se acham mais ligados à pessoa que os pede e se inte-
ressam pelo que lhes diz respeito; é o amigo, o confidente
dos vossos secretos pensamentos. Mas é tão frequente
os cansardes com perguntas banais, que eles vos deixam.
(...) Jamais deveríeis esquecer que a peculiaridade das per-
guntas é incomparável com a superioridade dos Espíritos.
Preciso igualmente é que leveis em conta as qualidades
do Espírito familiar, que pode ser bom, ou mau, conforme

O LIVRO DOS MÉDIUNS 
Podemos pedir conselhos aos Espíritos?

suas simpatias pela pessoa a quem se ligue. O Espírito fa-
miliar de um homem mau é mau Espírito, cujos conselhos
podem ser perniciosos, mas que se afasta e cede o lugar
a um Espírito melhor, se o próprio homem se melhora.
Unem-se os que se assemelham.” 

A Codificação aí nos adverte acerca da qualidade
de nossas indagações. Pedir aconselhamento é vital em
nosso processo de aprimoramento moral, humano, in-
telectual, mediúnico, espiritual. Mas devemos ter zelo. O
Livro dos Médiuns, neste ponto em questão, nos eviden-
cia a importância de os médiuns interrogarem, a cada
instante, qual aconselhamento efetivamente necessitam,
qual indagação deve ser proposta.

O médium que indaga frequentemente, muitas
vezes egoisticamente, sobre as coisas mais vulgares, está,
por certo, inteiramente equivocado quanto à missão que
lhe cabe. “Alguns há que, por um sim, por um não, tomam
o lápis e pedem conselho para o ato mais simples. Esta
mania denota pequenez nas ideias, ao mesmo tempo a
presunção de supor, quem quer que seja, que tem sempre
um Espírito servidor às suas ordens, sem outra coisa mais
a fazer senão cuidar dele e dos seus mínimos interesses.
Além disso, quem assim procede aniquila o seu próprio
juízo e se reduz a um papel passivo, sem utilidade para a
vida presente e indubitavelmente prejudicial ao adianta-
mento futuro”, adverte-nos Allan Kardec.

Em suma, os Espíritos protetores podem, em mui-
tas ocasiões, sinalizar-nos o melhor caminho, a trilha segura
a seguir, aconselharmo-nos, viabilizar a cada um de nós a
luz necessária para que saiamos de um momento de an-
gústia e escuridão, sem, entretanto, nos conduzirem pela
mão. Se assim o fosse, perderíamos o mérito da iniciativa.
Respeitam em todas as circunstâncias nosso livre-arbítrio.
E anseiam, certamente, por nossa boa iniciativa.

Eles nos inspiram, intuem, propõem o bem, mas
nos ensinam que precisamos utilizar nossas próprias forças.
Desenvolver o mérito da iniciativa. A Doutrina convida-nos
à vivência, com lucidez e plenitude, do exercício pleno do
livre-arbítrio. Quanto mais elevada for nossa moral, tanto
melhor faremos nossas escolhas. Mais provida de luz, dis-
cernimento e boas comunicações será nossa mediunidade.

E, para este processo, há-nos, portanto, esta con-
cessão maravilhosa: a mediunidade. Mas cuidado expresso
em todos os momentos, enfatizam Espíritos Superiores,
pois a mediunidade é sempre uma ferramenta maravilhosa
no aprimoramento do ser; mas transforma-se em armadi-
lha perigosíssima quando utilizada na exaltação do ego.
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